
R e v i s t a 
M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

F u n d a d a en 1 8 9 4 

A ñ o X V I I I B i l b a o 1 2 T d e K « © r o d e l O l S 

MADKID-BILBAO-GÍJON-BARCELONA-SEVILLA 

Material de Transporte 
para Ferrocarriles, Tranvías, Fábricas, Minas, 

Contratistas é Industrias 

E S P E C I A L I D A D en 

Locomotoras, Vagones, Vagonetas, Vías fijas y portátiles. 
Cambios, Placas giratorias, etc. 

Grandes existencias en BILBAO 
D i r e c c i ó n p o s t a l a C a l l e A r b i e t o , I 

Almacenes también en: 

GIJON, BARCELONA, C A R T A G E N A 

1 1 f I L í I j tí ^ 
F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página V ) 

f 
M A R I A N O d e C O R R A L 

H H { Talleres de Construcciones .Metálicas 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas. 

y armaduras p a r a cubiertas.—Piezas forjadas y estampadas. 
Puentes 

Fundición de hierro, acero y otros metales 

C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s que tienen en sus l ineas mater ia les construidos p o r esta casa 
Bilbao á Portugalete —Norte y Madrid á Zaragoza y 

Alicante.—Vagones cubas de las «Bodegas Bi lbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á Mun-
guía .—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu-
chana.-Bilbao á Santander.--Castejón á Soria.- Vil laodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda .—Cantábr i co de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Mon taña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranv ías de San Sebastián á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Arra t ia .—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Fidanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: CORRAL, B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

R E G U L A D O R E S 

CONSTRUCCIONES 

MECANICAS Y ELECTRICAS 

s c e i E o a o A I V G N I M I 

B A R C E L O N A M A D R I D 

Rambla Sta. Mdnica, 6. Galdo, 3. 

Carlos ¿{oppe y Compañía 
CORREDORES M A R Í T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS D E BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo .—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Glenerales de las Compañías de Seguros Marí t imos, Fluviales y Terrestres. 

I v a I V I c i n r x t i o l i x x - y I ^ E L I V o r d J 3 «3 XJÍ t «s o l n & 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

«Tbe Cívcrpool & Condop & ©lobc4* 
COMISARIOS OH RVHRÍHS 

Casas en Santander, San Sebastián y pasajes.~€n ¿ i l b a o , JTlamedá Jtíazarredo, 1, Z . 111 

Laboratorio Químico 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

H U E L V A A T ; b i t A r . f l e , o t c B I L B A O 

Contratos á precios reducidos 
GALLE DE SEVILLA 21 

Y 22 DUPLICADO 
17, GALLE COLÓN DELARREÁTEGUI, 1* 

1 

1 

I I 



SECCróN" DE ANimCIOS R E V I S T A B I L B A O 

C o m p a ñ í a Trasat lánt i ca 

Seroicio directo de Bilbao para Habana y Veracrux 

E l día 17 de Febrero saldrá de este puerto el vapor 

ALFONSO X I I I . Capitán, L . Sopelana. 

para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro Amér ica y Norte y Sur 
del Pacífico. 

E l día 31 de Enero saldrá el vapor 

C A T A L U Ñ A . Capitán, F . Luzár raga 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de al 
Compañía Sres. Bergó y Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

G r a n d . H o t e l ^ V i z c a y a 

= = = B I L B A O = = 

' 1 

Placa Nueva y Puerca 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión, especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. 

J 

A los i i m , Propietarios, ípp te tos , lopiepos | Gontatistas 

Cables y alambves de 
eobve desnudo y cubier
to con toda clase de ais
lamiento. 

metálicos de todas cla
ses y formas para pla
nos inclinados, tranvías 
aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importan
te casa Felten & Gui-
lleaume Carlswerk. 

Pídanse precios y de
talles á sus represen
tantes Hijos de Teran.—í 
BILBAO. 

es el tejado más barato, 
de fácil colocación, de 
menor peso y mayor du
ración. Completa imper
meabilidad de azoteas, 
terrazas, muros, etc. Se 
emplea en toda clase 
de edificios. Certificados 
de sus buenos resultar 
dos, así como catálogos, 
muestras y precios se 
facilitarán gratis, d i r i 
giéndose á los represen

tantes exclusivos en el Norte de España: 
H i j o s d © G> r ó n . — 1 * I O A . O 

Gran V ia , n ú m . 16 Te lé fono n ú m . 4 2 2 

«9 

__ • 
Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América % 

: : : Tablas de Francia.—Eoble del país : : : 

•14 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

tscritorio: Gran Vía, 33, 2.°.—Bilbao 
s 

m 
F u n d i c i o n e s d e l o l i n a o 

P a s a j e s ( G u i p ú z c o a ) 

' F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S = = 

Columnas , Balcones y d e m á s piezas de c o n s t r u c c i ó n 

m 

T A L L E R E S D E A J Ü S T A J E 

TRANSMISIONES PRENSAS, TRITURADORAS, HORNOS PARA PANADERÍA, MALACATES, E T C . E T C . 

Y TODA CLAJSE DE REPARACIÓN D E MAQUINARIA 

B A S A L D U A 
ARTÍCULOS DE CONSTRUCCIÓN 

Sociedad A n ó n i m a 
H . de Amézaga, 20 - B I L B A O 

E L M E J O R S U R T I D O Y Á P R E C I O S D E F Á B R I C A 
ftzuleios—Baldosas - Cocinas Fregaderas -Chimeneas—Papeles p i n t a d o s — B a ñ e r a s — I n o d o r o s — B i d e t s 

Lavabos- P in turas Cubiertas—Yesos Cementos 
Previo estudio y presupuesto, esta casa se encarga de la instalación completa de aguas, gas, calefacciones, ascensores, 

trabajos de pintura y empapelados, instalaciones eléctricas é instalaciones sanitarias. 
Pídase catálogos, muestras, estudios y presupuestos: GRATIS 



I I R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

i 

B i g h t o w n B r i e k & B l o e k I f l a e h i n e r y 

Hiaquitiaria modcrtia para fabricar Cadrtllos, 
Tejas , Baldosas, Tubería y demás materiales 

de eocs tpaee ión , tanto para hacerlos con Bat rOS 
Ó Arcillas, como también con Arenas, ©ravillas, 

Cales y Cementos 
Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc. (Algunos Productos hechos con nuestras Máquinas) 

J . F . Vi l la l ta , C . E . ~ Barcelona. Esp ana 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
Gran Via , n ú m e r o S Te lé fono n ú m e r o l.OOl 

G R A M Ó F O N O S Y DISCOS D E L A S MEJORES M A R C A S E N L A SUCURSAL 
Plazuela de Santiago Te lé fono n ú m e r o I.C02 

Tjodegas J/íaríano ^ilbao é ^Qjo 
Vinos de Exportación ~ Jjilbao 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y t ranvías . 

E N V A S E S D E C H A P A NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y C E R V E Z A 

M A T E R I A L E S R E F R A C T A R I O S D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : I > l J B O I ® Y 0 . a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

Fried Krupp A. G.-Crrusonwerk 
M A G r D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

M a q u i n a r i a para e l beneficio de mine ra l e s , m o l i n o s y t r i t u r a d o r a s para toda clase de mater ias . 

G r ú a s á v a p o r , h i d r á u l i c a s y e l é c t r i c a s , C a r g a d e r o s m e c á n i c o s 

Ins ta laciones comple tas de f á b r i c a s de cemento , m a t e r i a l r e f r ac t a r io , abonos m i n e r a l e s aceites 
l i n o l e u m , g o m a s , cables , m a t e r i a l de p l o m o , etc. ' ' 

Representante para el Norte de España: 

i v E ^ O f O l U ü O I v E T W J I V — S a n S e b a s t i á n 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O n i 

Bruselas 1910: Grand Prix. Buenos Aires 1910: Grand Prix. 
HEINRICH L A N Z 

S E M I F I J A S 

MANNHEIM. 

d e v a p o r r e c a l e n t a d o 

c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » . 

L a fuerza más moderna, sencilla y económica. 
Desde 8 hasta m á s de I O O O H P . 

Representante general: 

OTTO W O L F , Plaza Cataluña, 9, Barcelona. 

E n c a l a r 
económicamente 

puede V. tan solo si emplea la máquina "F ix" . Hace mas trabajo que 
20 alboñiies con la brocha. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará nuevas aplicac ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts, 100 á 250. Cada comprador es un propagandista entusiasta. 

Pido U. hoy mismo un catálogo (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para España: MATTHS. GRUBER, Iturrizo 7, BILBAO. 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO 
Representante General para el Centro y Norte de España 

de las importantes casas constructoras de Material 
y Maquinaria para minas. 

Frolich y Klüpfel en Unterbarmen (Alemania) y 
Stephan, Froüch y Kiüpfei en Scharley(Alem8nia) 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para ei relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

P E D I D OFERTAS Y PRESUPUESTOS 

Padró Hermanos. • S> en C 
S u c e s o r e s d e L u i s A l b e r n i 

M a n r e s a ( P . a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta de los mismos. 

en raG, ra•«jj) ra¡hv GI rs•̂ • si ralef.G) ©jatS! OiaüS) OÍÍS±S) (3±«IS) (SSÍIÍIS) QJMÍSI (as*i2) (aístS <SJI&S> ^ ¿ ^ s i >&• 

m m i o ÍLONSO l 
Oficinas y Depósito-. 

H U R T A D O D E A M E Z A G A , 6 
Teléfono 1.298.-Biibao | 

Gran Almacén de Accesorios y Maquinaria 
con especialidad ct) el raitjo de fundición 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Mar itima 
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R E V I S T A BÍIÍBAO 

SECCIÓN DE ANüNCroS 

V 
l l l 

v 5 

í 
6 

Turbo-d inamos , T u r b i n a s h idrául icas 
Transportes de fuerza 

de caldear y toda clase de material e l éc t r i co 
adaptable á diferentes industrias 

p A - E . G . - T h o m s o 

í 
i ' | E S T U D I O S 
* y Y P R E 

o u s t o n l b é r i c 
S o c i e d a d A n ó n i m a 

i 

(I 

1 

V 

15 

Ú Dinamos , Motores, Transformadores , aparatos ( J 
i 

l l l 

Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
BILBAO 

G R A N VÍA, 34, OFICINA I N S T A L A C I O N E S 

Agradeceremos á nuestros lectores que ai dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marítimat 
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DADA 

J ) e u t i i i á a d parci loj m i n c r o j . 
" " n a V i e r c j . i n e l u r t r í a l e j . , c o m e r e i a n t f j 

B • y f e r j o n a j e i ? n e £ o n o en ó e n e r a l . 

Olfeetov Ptropletavio 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 

Bilbao, trimestre.. . . Pta?. 3,00 
Provincias año > 16,00 
Eíxtranjero, id Foci. ii.oO 
Número snelto Ptás . 0,60 
Idem atrasado • 1,00 

Se publica los sábados 

R e d a e e i ó n y H d m i n l s t f a c i ó n : Bappoeta H t d a t n a f , 8 
C O R R E S P O N S A L E S : 

LON DON E. C.-Walter Judd, Ltd. 
5, Queen Victoria Street 

BERLIN. —Mr Rudolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/40 

PARIS.—John F. Jones y C." 
31, bis, Fanbourg Montmartro 

BARCELONA—Roldós y C.a 
Rambla del Centro, 37 

P R E C I O S D E ANUNCIOS 

Ofertas y demandas.. Ptas. l,0t 
Anuncios oficiales . . . » - 1,10 

Para los demás anuncios 
pídase tarifa 

Pago adelantado 

e i c h e r t 

A. Bleichert y C. 
L o n d o n - L e i p z i g - P a r í s 

a 

- V í a s a é r e a s -

I N S T A L A C I O N E S 

TRANSBORDADORAS 

G r ú a s d e c a b l e 

F A J A S TRANSPORTADORAS 

- INSTALACIONES --

DE TRANSPORTES 

DE TODAS CLASES 

Representantes: 

J o s é y Juan de Goyoap 
Colón de Larreátegui, 15 y 17 — BILBAO 

Registro de Patentes 
— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARCAS 

Informes Comerciales -- Gestión y Cobro de Créditos 

Centro de Información Internacional 
Teléfono 1.314 Apartado de Correos, n ü m . 7 

Ledesma, núm. 5«—BILBAO 

Sección oficial de la Cámara de Comercio 
Acta de la sesión ordinaria celebrada por la Junta Directiva 

de la Cámara de Comercio el día 6 de Octubre de 1911 

E n la sala de sesiones de la Junta Directiva de esta Cámara 
de Comercio, sita en su local de la calle de Bailón, 5 y 7 prin
cipal, se reunieron á las seis y media de la tarde del día 6 de 
Octubre de 1911, los Sres. Enlate, Lazúrtegui, Elizalde, Vallejo, 
Villabaso, Abásolo, Latiegui, Larracoechea, Sanginés, Orbe y 
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M A R C A 

/ATLAS\ 

R E G I S T R A D A 

Sdmme & Simdt. Bilbao. 
A L M A C E N D E M A Q U I N A R I A Y T A L L E R D E CONSTRUCCIONES 

Correas transportadoras de mineral, etc , de calidad superior 

Gran surtido 
de Correas 

de B a l a t a - A t l a s 

y de C u e r o . 

Calidad superior 

JtíoioresJtfarinos 
á Petróleo 

Noruegos, Tipo Grey, 
seguros como 

máquinas de vapor 
Motores eléctricos 

de Norsk Elektrisk 
Brown Boveri 

Maquinaria 
para Fábricas de 

Conservas 
y p a r a 

Jtfolinos harineros 

M o l i n o s 

tr i turadores 
para minerales 

y otras materias 
^Desintegradores 

Elguezábal . bajo la presidencia de D . Vicente Eulate, Presi
dente en funciones, con asistencia del Secretario General, don 
Cirilo Vallejo. 

Abierta la sesión por el Vicepresidente Sr. Eulate, se dió 
lectura de las actas de la sesión ordinaria del 20 de Junio y de 
las extraordinarias de 6 de Julio, 7 de Agosto y 9 y 16 de Sep
tiembre, así como de las cuentas de la corporación, documentos 
todos que fueron aprobados. 

A continuación, la Junta quedó enterada: 
De una comunicación de la Presidencia de la Junta Pro

vincial del Censo Electoral, de Vizcaya, participando que, de 
conformidad con el artículo 12 de la Ley Electoral de 1907, 
forma parte de dicha Junta, en concepto de Vocal propietario, 
la presidencia de la Cámara y como suplente, la Vicepresi-
dencia. 

De un escrito de la Compañía Trasatlántica, contestación 
al que con fecha 5 de Junio últ imo la dirigió esta Cámara, p i 
diendo hagan escala en este puerto los vapores que, partiendo 
de Liverpool, hacen la carrera de las Islas Filipinas y equipa 
ración de fletes á los establecidos en Barcelona, para los pro
ductos embarcados en la salida mensual de Bilbao á los puer
tos de América y Cuba. 

De una contestación de la Compañía del Norte al escrito 
de la Cámara sobre trenes especiales rápidos con rebaja de 
precios entre Madrid y Bilbao y á las condiciones de transpor
te para los vinos destinados á la exportación por este puerto 
procedentes de Alicante y la Mancha. 

Seguidamente se tomaron los siguientes acuerdos: 
A ) Dada cuenta de una carta dirigida por el Sr. D, Eduar

do Barandiarán al Secretario Archivero de esta Corporación, 
adjuntando otra del Sr. Comandante de Marina de este puerto 
en la que interesa sean abonadas 50 pesetas mensuales para 
atender á pequeños gastos del Vigia de Punta Galea, tales 
como alumbrado, calefacción, etc , según había ya convenido 
esta Junta Directiva con dicha autoridad, se determinó que, 
para resolver satisfactoriamente tan justa demanda, primera
mente lo t ra tarán este asunto en la Junta de Obras del Puerto 
los representantes de esta Cámara en aquella entidad, para, 
según el acuerdo que en esta úl t ima se tome, proceder en una 
ú en otra forma á abonar dichas cantidades al Sr. Comandan
te de Marina, para los efectos indicados. 

B) Examinada una comunicación del Consejo Provincial 
de Fomento de Vizcaya rogando le sean abonadas 1.500 pese
tas que de subvención, á su juicio, le corresponde por los dos 
trimestres vencidos en 31 de Julio próximo pasado del año 
actual, correspondientes á la entrega de capital de las Corpo
raciones extinguidas y refundidas en éste, denominadas Agr i 
cultura y Ganadería, é Industria y Comercio, de cuya labor es 
continuador, la Directiva de esta Corporación, estudiados con 
toda escrupulosidad los antecedentes que existen en la materia 
se acordó contestar á dicho Consejo Provincial de Fomento: 

Que si bien esta Cámara de Comercio no se halla obligada 
á entregar cantidad alguna á ese Consejo Provincial de Fo
mento, no osbtante, dados los fínes de su institución, y en con
cepto puramente graciable, se convino en subveiicionarlo con 
la cantidad de 2.000 pesetas anuales, pagaderas por trimestres 
vencidos, hasta tanto que en lo sucesivo esta J u ü t a Directiva 
tome otros acuerdos sobre dicho estremo. 

C) Enterada la Directiva por comunicación de la Coman
dancia de Marina, trasladando otra de la Dirección General 
de Navegación y Pesca Marí t ima, participando que dicha 
Dirección ha solicitado del Ministro de Fomen tó la reforma 
del artículo 141 del Reglamento de 27 de Mayo de 1910 para 
la aplicación de la Ley de Fomento á las industrias y comu
nicaciones marí t imas, en el sentido de que los buques de ca
botaje que estén exceptuados del pago de derechos de prac
ticaje, lo estén también de los que corresponden á los movi
mientos interiores en los puertos, posteriores al fóhdeo defini
tivo, de conformidad con la petición de esta Cámara; se acor
dó que oficialmente se muestre el reconocimiento de la Corpo
ración á la aludida Dirección General, por cuanto su gestión 
en esta materia ha de contribuir á la reforma tan justa del 
Reglamento indicado. 

D) Asimismo se acordó adherirse á la solicitud elevada 
por la Cámara de Guadalajara al Excmo: Sr. Ministro de Fo 
mentó , relativa á la modificación de la Ley, para 'que pueda 
formalizarse el protesto á su debido tiempo, en las letras de 
cambio giradas sobre lugares donde no existe facilidad de ut i -
lizar Notarios, autorizando supletariamente á otras personas 
que desempeñen las funciones de aquéllos en estos casos, j 

Por lo tanto, la Cámara de Comercio Oficial de Bilbao, 
opina que, en el asunto consultado, supuesto el cumplimiento 
de los requisitos legales aludidos, procede que sean admitidos 
á la contratación de la Bolsa Oficial de Madrid las 700.000 
obligaciones al portador, de 100 pesos oro cada una, que han 
sido emitidas por el Gobierno Argentino. 

Tal es el parecer que esta Corporación somete á la conside 
deración de V . E . , en vi r tud de lo ordenado por ê a Superio
ridad. 

Bilbao, 30 de Septiembre de 1911.—El Presidente.—Fir
mado.— Vicente Eulate. 

(Concluirá). 

I CRONICA: mercantil | 
industrial! 
m — m — m m — m m U 

Concurso en Tánger 
Por la Comisión general de adjudicaciones del Gobierno 

mar roqu í se ha abierto en Tánger un concurso para el sumi
nistro del material y máquinas necesarias para la instalación 
de un taller de reparaciones de embarcaciones del puerto. 
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Construcciones, Instalaciones y Reparaciones 
E l e o t r » o - ] V t e o á . n i c a . s 

, ÍPARATOS 1 IHTEEIÍLES ELECTRICOS IUSUUCIOIES C0MPLETI18 PARA 

O f i c i n a s t é c n i c a s — A Imacenes— T a l l e r e s 

D E E G U R E N 

Para tomar parte en este concnrso puede consultarse el 
reglamento de adjudicaciones. 

Las proposiciones deben dirigirse al presidente de la Oomi-
sión general de adjudicaciones del Gobierno marroquí , en 
Tánger , antes del 5 de Febrero p róx imo . 

El impuesto de las Sociedades aseguradoras 

Por Real orden de 4 del corriente se ha fijado el impuesto 
que han de satisfacer las Sociedades aseguradoras sometidas al 
mismo, en 1 por 1 000, máximo del fijado por el precepto le
gal, teniendo en cuenta la diferencia existente entre la canti
dad imponible y el gasto que el servicicio de inspeción tiene 
asignado en el presupuesto vigente. 

Congreso de Ingeniería 

La Comisión permanente de Ingenieros de Caminos y los 
delegados de las diversas zonas han visitado al Ministro de 
Fómento para indicarle la conveniencia de celebrar un Con
greso de Ingeniería, con objeto de aunar 4os esfuerzos á fin de 
que el Parlamento les conceda las mayores facilidades en el 
lógro de sus aspiraciones. 

Un proyecto de Banco Internacional 

En la prensa francesa leemos que un cierto número de 
Bancos parisienses y de los departamentos franceses, especial
mente del Norte, han recibido una invitación para asistir á 
una reunión que se ha de celebrar en Par ís , con el fin de cons
ti tuir , bajo la denominación de Banco de la Unión Interna
cional, una especie de sindicato internacional de inversión, 
cuyos promotores son diferentes Bancos extranjeros, como la 
casa Speyr y Compa&ía, de Basilea, y La Banque de reports, 
de{ fonds publics et de dépóts d'Anvers. 

Concesión anulada 
La Oacéia de i / ac ínc í del 12 publica una Rea! orden del 

Mitiisterio de Fomento, anulando la concesión del ferrocarril 
secundario de Haro á Ezcaráy, disponiendo que se anuncie 
tíueva subasta y la incautación por el Estado de la fianza pro-
visiónal de 32.809;29 pesetas, constituida por Gerardo Váz
quez Calvo, de la propiedad de D. Eduardo de Carlos. 

Industrias Siderúrgicas y Metalúrgicas 
i La Agrupación de Industrias Siderúrgicas y Metalúrgicas 

de Barcelona ha designado la siguiente Junta Directiva para 
1912: 

Presidente, D. José Lacambra.—Vicepresidente, D . Eloy 
Detouche.—Contador, D. Juan Montariol.—Tesorero, D . Ig
nacio Girbau,—Vocal Secretario, D . Aurel io Ras.—Vocales: 
D. Enrique Cardeliach, D. Marcelino Casajuana, D. Francisco 
Crespo, D. Juan Escorsa, D. Felipe Kupfer, D. Juan Mas Ba
gá,, D . Laureano Moreno, v D Fernando Rivióre, D . Antonio 
ftosós, D. André s Triana.—Secretario General, D José-Roca . 

INGENIERO 
G r a n V í a , 

D o n JEsteban 'Vela 
E l Director de la sucursal del Banco de España en esta 

plaza, Sr Vela, ha sido ascendido á Director General de Su
cursales con residencia en Madrid. 

Cuantos hemos tenido ocasión de tratar al Sr. Vela lamen
tamos su marcha; si bien nos alegra, porque esta obede
ce á un ascenso en su carrera deseándole que en el nuevo 
é importante cargo que se le confía salga tan airoso como en 
el que aquí desempeñaba. 

Posee el Sr. Vela cualidades muy relevantes: tanto aquí , al 
frente de esta Sucursal, como anteriormente en la de San Se -
bast ián, tuvo la fortuna de revelarse y distinguirse como un 
verdadero financiero y á él se debe, principalmente, el grande 
impulso alcanzado por dichas sucursales bajo su inteligentísima 
dirección. 

A estos indiscutibles méritos hay que sumarle la modestia 
propia en los hombres que verdaderamente valen, m á s una 
bondad excesiva dentro de su difícil y delicada misión. 

Reciba pues, el Sr. Vela, nuestro distinguido y respetable 
amigo, la m á s entusiasta y sincera felicitación por la recom
pensa con que premia sus servicios el Consejo de Administra
ción del Banco de España . 
A / A / A / A / A / * A / A / A r ^ A / A r A r 

A. E. G. Tomson-Houston Ibér ica 
Desde el próximo pies se instalarán las oficinas y almace

nes de esta importante Sociedad en el nuevo edificio levantado 
frente al Circo del Ensanche. 

Ante el impulso cada vez más creciente de esta Sociedad, 
se ha visto precisada á adquirir esos nuevos locales, amplios 
y espaciosos, donde quedarán instaladas las dependencias to
das de la A. E. G pues los actuales locales de la Gran Vía y 
los que tiene para almacenes en otras calles, resultaban insu
ficientes para guardar tanta maquinaria como tiene siempre en 
depósitos. 

Indudablemente, esta mejora de local, contr ibuirá á popu
larizar el ya prestigioso nombre de la A . E. Q. y á dar mayores 
facilidades á su numerosa clientela. 

E n cumplimiento de lo que determina el artículo 16 de los 
Estatutos, se convoca á los señores accionistas á Junta general 
ordinaria para el día 5 del p ró j imo mes de Febrero á las cinco 
de la tarde, en el domicilio social, Gran Vía 3. 

Bilbao, 19 de Enero de 1912 —Los Directores gerentes i 
H I J O S D E A S T I O A R E A G A . 
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Martin & Pagenstecher Muelheim a. Rh. 
FábPica de material refractario p p o d a e e l ó o anaal: 40.000 toneladas 

Ladrillos refractarios para Hornos Siemens-Martin 
Ladrillos de Sílice, de magnesia, etc. 

Materiales aluminosos y de grafito 
Toberas para Cowpers y Béssemers 

Retortas para fábricas de gas 

Jnsialaciones completas de fábrica cíe gas sistema J)/!arUr\ <g pagensieclier 
Pídanse ofertas, catálogos y referencias á nuestro representante: 

Urbano JE|¿enber|er Bilbao, JErcilla, JS. 

JEl Banco de Albacete 
Este modesto establecimiento bancario, que cuenta con un 

capital de un millón de pesetas, de las cuales tiene desembol
sado el 75 por 100; que se creó á fines de 1910, ha obtenido 
en el ejercicio úl t imo un producto de pesetas 196.338,31, re
partiendo un 6 por 100 á las acciones números 1 al 500; 5 por 
100 á los números 501 al 1.104 y 3 por 100 á los números 
1.105 a l l 500. 

Este Banco, que va desarrollándose con éxito, estampa en 
su Memoria el siguiente párrafo por demás elocuente: 

«Los servicios prestados por el Banco en bien de Albacete 
son difíciles de precisar, pero podemos deducirlos sabiendo 
que ha desaparecido la usura que fué dueña y señora de esta 
plaza» 

• 'V ,V, /V/V/ ' /V /Xr A r , r V / / \ / , / V A / ' A r i \ / , i V A / ' A / A r /Xr / \ / 'A/y \ / , /V 

Junta de Pi ras del Puerto de Bilbao 
SUBASTA D E O B L I G A C I O N E S 

Autorizada esta Junta por Real orden de 7 de Enero de 
1899 para emitir un cuarto emprésti to amortizable por la can
tidad de pesetas 6 500 000, representado por 13 000 obligacio
nes de 500 pesetas cada una, con el interés anual de 4 por 
100, á cuyo interés y amortización jse hallan afectos los dere
chos de carga y descarga que percibe, ha dispuesto enajenar 
en pública subasta 1 950 obligaciones de dicho emprésti to con 
el cupón pagadero en 1.° de Julio de 1912, bajo las condi
ciones siguientes: 

Primera. La subasta se celebrará ante la Junta, en su sa
lón de sesiones, sito en la casa número 3 de la calle Alameda 
de Mazarredo, á las once del día 10 de Febrero próximo, por 
el sistema de pliegos cerrados. 

Segunda. E l tipo mínimo de la adjudicación será el de 
97 por 100 y las proposiciones que se presenten deberán lle
narlo ó mejorarlo. 

Tercera. E l interés de las 1.950 obligaciones se pagará en 
el Banco de Bilbao por semestres vencidos, en 1.° de Enero y 
1.° de Julio de cada año, á la presentación de los cupones con 
las facturas correspondientes que se facilitarán en dicho Banco. 

Cuarta Los suscriptores ent regarán en el Banco de Bi l 
bao el importe de las obligaciones que se les hubiere adjudica
do en un término que no exceda de ocho días á partir del de 
la celebración de la subasta y en el acto se les hará entrega de 
los títulos correspondientes. 

Quinta. La amortización de estas obligaciones deberá 
quedar terminada dentro de los 30 años, á contar desde pr i 
mero de Enero de 1913. 

Sexta. Las prososiciones se dirigirán en pliegos cerrados 
á la Junta de Obras del Puerto, ajustándose al modelo que se 
pone al pie y del que se facilitarán ejemplares en la Secreta
ría, no siendo admitidas las que se presenten en otra forma , 

Sépt ima. A las indicadas proposiciones acompañará el 
documento que acredite haberse depositado, como fianza en el 
Banco de Bilbao la cantidad de 25 pesetas por cada obligación 
y podrán ser presentadas en la expresada oficina de Secretaría-
desde las once del día 9 de Febrero hasta igual hora del 
siguiente día. 

Octava. Si la suscripción excediera de las 1, 950 obliga
ciones, se cubrirá ese número son las más ventajosas, en pr i 
mer lugar; y luego á prorrateo entre las proposiciones de igual 
tipo. 

Bilbao, 25 de Enero de 1912.—El Presidente, RAMÓN DB 
LA S O T A . - . . ! ;. v ÍLt ai 

MODELO D E P R O P O S I C I Ó N 

Don vecino de • • . . enterado 
de las condiciones publicadas para la subasta de 1 950 obliga
ciones de á 500 pesetas cada una, con interés anual de 4 por 
100, habiendo Constituido el depósito que se exije, como apa
rece en el adjunto resguardo, sujetándose en un todo á dichas 
condiciones, ofrece tomar de las expresadas obli
gaciones, al tipo de. por 100. 

(Fecha y firma del proponcíite.) 

N O T A . Tanto el número de obligaciones que comprenda 
la proposición, como el tipo á que se ofrezca tómar, deberán 
escribirse precisamente en letra, 
~~} p'-—"V̂ -O p^~v> C-v̂ -̂ -̂ ) c—v-»—•—̂) c ^ — ^ ~ \ r*~^—f^-—vr-í r~ -̂«^»} r«^>^~~j (X-WVJ~> ) f«*j 

—i-vo Ow——̂ 5 Os— -N̂ O 6̂ ">—. J t^-\„/-0 —rO t~̂ ~̂ vo c -•-N-sS o>/-v,«/-0 yvo Uw~CO ) 

Banco de Gijon 

24.° dividendo activo ' 

E l Consejo de Administración de este BancOj en vista de 
las utilidades que presenta el balance de situación del mismo 
en 31 de Diciembre próximo pasado, acordó distribuir á los;se
ñores accionistas un dividendo del 4 por 100, libre de impues
tos, sobre el capital desembolsado, que con el 4 por 100, dis
tribuido en el mes de Julio últ imo, hacen un dividendo'total 
del OCHO POR CIENTO A N U A L , libre de impuestos por ^ 
los beneficios del ejercicio de 1912. 

Los señores accionistas podrán hacer efectivo el referido1 
dividendo á partir del 1.° de Febrero próximo, presentando los 
resguardos provisionales representativos de sus acciones eú la 
Caja social, ó en alguno de,los Establecimientos siguientes: 

Banco Hispano-Americano, en Madrid. 
Banco de Bilbao, en Bilbao. ; 
Banco de Santander, en Santander. í 

: Banco Mercantil, en Santander, 
Banco Asturiano, en Oviedo. . V 
Banco Herrero, en Oviedo. 
Gijón, 22 de Enero de 1 9 1 2 . — ^ Secretario, RAMÓN FBIV-

NÁNDEZ. ¡ , v u 
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Gran Premio Expo-íición Bruselas 19l0 

N I A D H I D : 

B a r q u i l l o , 3 3 E l 
B I L B A O : 

G r a n V í a , I 

BOMBAS CENTRÍFUGAS 
y de pistón para todos usos 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
COMPEESOUES de aire 

Gran Premio exposición Bruselas 1910 

DO 
A continuación publicamos la estadística de las Sociedades 

anónimas constituidas en 1911 en Españo y el Extranjero 
para explotar negocios en nuestro pais, con exclusión de B i l 
bao, por aparecer las de esta provincia en el número corres
pondiente al 30 del pasado Diciembre. 

S O C I E D A D E S Domicilio. 

Cooperativa de Transporte «Madrid. 
Minas de hierro de la R ú a — 
Eléctrica de Sonseca. . . . . . . . . . — 
Construcciones y Pav imentos . . . . — 
Minas Sierra del Corchuelo.. . . . . — 
Hierros de Olula — 
Anónima Renacimiento — 
Plomífera de Navalespino.. . . . . . — 
Portland Iberia — 
Nacional de Telegrafía sin hilos. . — 
C.a M.a Ferroviaria Ex t remeña . . . — 
Minera de Marbella . . . . . . . . . . — 
La Espuma — 
Sdad. Nacional de Obras Públ icas . — 
Hispano-Af ricana de Cdt. y Fomt. 
Luz Moore Artigas. . . — 
Española de Automóviles . — 
Banco Hispano Romano. . . . . . . . — 
Pesquer ías Hispano-Rifeñas. . . . . — 
Postes de cemento armado. . > . . . — 
Auto -Coriúm. — 
Almacenes Generales de Aceites. . — 
Eléctrica de la Sierra.. — 
Caja de Previsión Mercantil. . . . . — 
Roca Automóviles — 
Gremio dé Pescadores . — ^ 
Coopva. Eléctrica de losCarbchels. Carabanchel. 
Sociedad de colonización. . . . . . . Barcelona 
Saneamientos y Reforms. urbanas. — 
Alumbrado de Poblaciones. 
Banco de Menorca — 
La Agrícola del Ebro. . . . . . . . . . —-
Sdad. general de Obras públicas. . — 
La Agrícola Española . — 
líianas y pieles — 
Cnos.deHierro, saltos ymins Ctña. — 
Comp. 4e Industrias Agrícolas. . . — 
La Industria Española — 

C a p i t a l 
acciones 

^ Pesetas 

2.100.000 
.000.000 
.500.000 
500.000 
100 000 

.000.000 

.000.000 
900.000 

.000.000 
6.500.000 
5.000.000 

100.000 
75,000 

25.000.000 
5.000.000 

500.000 
300.000 

Mutua. 
10.000,000 

120.000 
500 000 
100.000 
430.000 

Mutua. 
20.000 
25.000 

Mutua. 
6.000.000 
2.500.000 
1.250.000 
1,500.000 

250.000 
10.000 000 

100.000 
250.000 
650.000 

9.000.000 
100.000 

S O C I E D A D E S Domicilio 

Sdad. Gral. Fzas. Hidroeléctricas. . 
Macedonia 
Anuario Bailliy Baillire Riera. . . . 
La Energía Eléctr ica de Cataluña. 
La Verdadera Unión Española . . . 
Española de cajas alambradas . . . 
E l Sport . . , . . . 
Fabricación Española de relojes. . 
La integridad 
Sdad anónima deRepresentacions. 
Minas de S. Ja l i án de Llor t 
Salto de la Moleta. 
Editorial Barcelonesa 
La Industria Lanera.. 
Hispano Films 
La Electricidad.. . 
Hidroeléctrica Vasco-Navarra. . . . 
Minas de Hornil lo. r • • • 
Minas de mica de Va l Infernio. . . 
E l Mercurio. . . • • • • 
C.a gral. decrédt . y warrans tespñls 
Sociedad anónima Blanchar. . . . . 
Sdad. anuncios móviles luminosos. 
Banco de Tolosa 
Estaños del Río Duero . 
Alcoholera de Ntra. Sñra. del Pilar 
Azucarera del Ebro 
Minera de Salinas de Oro 
Sociedad anónima Besta-Gira., . . 
Electroquímica de F iñana 
Ferrocarriles eléctricos en España . 
Sociedad Exportadora 
Minera Metalúrgica de Gergal. . . . 
Eléctrica Popular 
Azucarera de Ntra. Sra. Esperanza. 
Fomto. de la Prdad. agraria urbana 
Alcoholera La Rubia. 
Electricidad de Albacete 
Eléctra Valenciana. 
Banco Riojano 
Hidroeléctrica de la Cerbigona. . . 
Banco Herrero 
Minera del Sur de Tenerife 
Telefónica Montañesa . 
Eléctrica del Cinca •. • • • 
La Unión Ibérica Mercantil 

Sabadell. 
S. Sebastián. 

Tolosa. 
I rún. 

Zaragoza. 

Pamplona. 

Almería 

Gergal. 
Lo ja. 

Valladolid. 

Albacete. 
Valencia. 
Logroño, 
Cáceres. 
Oviedo. 

Canarias. 
Torrelavega. 

Valls. 
Huelva. 

C a p i t a l 
acciones 

Pesetas 

12.000.000 
600.000 
750.000 

10.000,000 
50.000 

500.000 
200 000 
. 5.000 
100,000 
100.000 
150 000 
750.000 
100 000 
250 000 
100.000 

1.000.000 
3.500.000 
1.000.000 
1.500.000 
5.060.000 

500.000 
2.500.000 
1.000.000 
1.500 000 
3.125.000 
1.000.000 
4.000.000 
1.250.000. 

125.000 
1.500.000 
1.600.000 
2.500.000 

250.000 
200.000 

2.500.000 
50.000 

1.500.000 
6.000.000 
2.250.000 
1.000.000 

250;000 
15.000.000 
1.000.000 

200.000 
2.000.000 
1.000.000) 

http://Cnos.de
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? ? 
Multicopista 
Reproduce fielmente la escritura ^ I ^ 4* I áP̂  
manual y la de la máquina de es- V v V JL fU \ ^ l V 
c r í b i r . 3 0 0 0 copias con un original Oí 

Pídase ei Catálogo á Guillermo Trúf l iger & C.0 : Barcelona : Baimcs. 7 

E n B i l t a o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V i c t o , S. 

t 
S O C I E D A D E S Domicilio 

C a p i t a l 
acciones 

Pesetas 

Amberes. 
Londres, 

5.000 000 
100.000 

2.000 000 
400.000 

2.000 000 
500.000 
300 000 
375.000 

1.600.000 
1.750.000 

Minera Pozo Ancho Linares. 
Petrolífera de Bagá . Palma. 
Minas de Mercurio Sierra Nevada. París . 
La Nerva. . — 
Gisements dePlomb de Mas Mestre — 
Unión Intcional., indtrai., comcial. — 
Fosfatos de Guadalupe Grenoble. 
Minas de la Reforma Lyon 
Cuprífera de Ruesga Bruselas. 
Minera Real Serena — 
Tranvías eléctricos de Castilla . . . — 
Sdad. ánónima Teatro la Aihambra. 
C a ferroc. meridionales en E s p a ñ a 
Balcobo T in mines L t d 
The Salmantina T i n mining L t d . . 
The Pontons zinc lead mines L t d , — 
English Spanish Ctctión. and Fres, — 
The Gloria Coopper mines L t d . , . — 
Minas manganeso La Calatrava . . Laussane, 
The Barcelona Tractión, L igh t , . , Toronto (Canadá) 

E l capital acciones de las Sociedades anón imas constituidas 
en España suma 250.000,000 de pesetas aproximadamente. 

1.500.000 
200.000 

5.000.000 
80.000 
36.000 
50.000 
15.000 

120000 
2.500.000 

125.000.000 

A l o s c l i e n t e s d e S . d e O r i v e 

No habiendo sido n ingún consumidor de mis productos 
favorecido por la suerte del ú l t imo sorteo: guarden los billetes 
que [tengan en su poder para entrar á nueva suerte. M i deseo 
es regalar el chalet al que tenga número igual al del premio 
mayor de la jugada de la Lotería Nacional que oportunamente 
se anunciará. Se sigue obsequiando á mis clientes con los bi
lletes que restan, comprando las 6 pesetas en Licor del Polo y 
Agua de Colonia como se hizo hasta el 20 del mes actual. 

Logroño, 21 de Enero de 1912.—S. DE O R I V E . 

BANCO DE ESPAÑA 

B I L B A O 
E l día 4 de Febrero próximo, á lap once de la mañana , ce

lebrará esta sucursal su junta anual, pudiendo concurrir al 
acto todos los señorea accionistas que figuran en la relación 
expuesta en la tabla de anuncios de la misma sucursal. 

Bilbao, 26 de Enero de 1912.—£7 Secretario, P. Luis DE 
G A R A T B , 

á 

Compañía de navegaciói) B^T 

E l Consejo de Administración de esta Compañía, en vista 
de las facultades que le concede el artículo 15 de los Estatu
tos, convoca á los señores Accionistas á Junta General ordina
ria que se celebrará el.día 10 de Marzo próximo, á las cuatro 
de la tarde, en la Cámara de Comercio, Instituto Vizcaíno, de 
esta villa, para tratar de los párrafos 1 0 y 2.° dal artículo 16 
de los Estatutos. 

De acuerdo con lo que dispone el artículo 17, están á dis
posición de los señores Accionistas las actas de las sesiones an
teriores y el Balance de las operaciones del actual ejercicio. 

Bilbao, 23 de Enero de 191,2.—El Presidente del Consejo 
de Administración, JOSÉ DE B A L P A R D A . — E l Secretario, R I C A R 
DO DE O R T I Z S A N T E L I C E S . 

a n c o d e O - i j ó n 

Situación en 31 de Diciembre de 1911 

ACTIVO 

Accionistas.. . . 
Caja y B.España 
Impuestos, . . . 
Inmuebles 
Gastos instalac. 
Mbles. y enseres 
I n d . de traspaso 
Cartera 
C/c, deudoras'. . 
Corr, deudores.. 
Valores en p. c. 
Oro . ; 
Gastos Admón, , 
D, IQlLsa t . á c / 

Valores nom. 
Dep. en custodia 
Valores garantía 

S. D E L ACTIVO 

Pesetas Cts. 

5.000 
2JV32 

37 
806 

50 
27 
69 

21.479 
15.892 

1.716 
19.492 

127 
112 
196 

000 
808,11 
197,48 
,195,70 
,987,90 
889,74 
000 0 
,715,46 
.761,38 
,173,89 
923,58 
841,68 
376,07 
.170 

46.481.529 
3.584.719 

117-708,288,99 

PASIVO 

Capital.. 
Fondo res. reg) 
2.° id . id . (vol.) 
Efectos á pagar 
Cupones á id . . 
Val. por c/ ajena 
C/c. acreedoras. 
Corr. acreedores 
Caja de Ahorros 
Dividendos.. , . 
Ganancias y pér 

Valores 
nominales 

Depositantes. . . 
Garant decréd . 

S , D E L PASIVO 

Pesetas Cts. 

10.000 
1,000, 

450 
112, 
124 

10.379 
25 665 

300 
9 171 

10 
836 

000 
,000 
,000 
,171,79 
572,01 
,467,44 
,702,11 
,985,83 
,890,87; 
252,40 
998,54 

44.454.529 
5.611,719 

177.708.288,99i 

E l Préndente, M A N U E L C U E S T A . 
J U L I A N C I F U E N T E S . 

E l Director gerente, 
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 
I n g e n i e r o s 

Antiguos empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 

<? 

A i 
^ L u c h a n a , 2 . — B i l b a o T e l é f o n o 1 . 3 7 4 = i 

B O L E T I N « M I N E R O 
Newcastle on Tyne 

25 de Enero de 1912 

Fletes de mineral 

Algiers á Newport, 5/3. 
Idem á Tyne Dock, 6/-
Almería á Rotterdam, 8/6 
Bilbao á Cardif, 4/9. 
Idem á Glasgow, 6/9. 
Idem á Middlesbrogh, 6/9. 
Idem, á Newport, 5/1 ^ . 
Idem á Rotterdam, 5/7 ^ 
Idem á Jarrow, 5/7 ^ 
Idem á West Hartlepool, 5/9. 
Cartagena á Middlesbrough, 7/-
Idem á West Hartlepool, 7/-
Huelva á Rotterdam, 7/3. 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 

Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

6-6 
6 9 

11-0 
10-6 

Villanueva 
Palamos 
San Fel iú de Guixols 

120 
12-0 
120 

Precios de carbones en Newcastle 

S. D. 

Hul la de calidad. !•» á 15-3 
> de 2.» > á 14-3 
> de 3.» . á 13-6 

Fragua superior. . . á 13-6 
Coke de 1.a calidad á 17 6 

» de 2.» » á 17-0 

toneladas 

> de 3.a á 16 6 

PLOMOS. — H o y los desplatados extranjeros valen de 
£ 15-12-6 á £ 15-15-0 y los ingleses de £ 16 00 0 á £ 16-02-6 
por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á £ 15-16-3. 

L A P L A T A FINA—Disponible á 28 3/8 peniques.—En
trega á dos meses á 28 1/2 peniques.—Todo por onza inglesa. 

Telegrama» de lo» Sre», Chiven y Fra»er 

Cotización de hierro en Glasgow 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 

Enero 22 Escocia 48/10 Hematites 63/03 
23 > 48/11 i 63/02 

. 25 > 49/01 » 64/03 

. 26 » 48/11 » 64/03 
Abonos químicos 

NOTA DE PRECIOS CORRIENTES DE LAS PRIMERAS MATERIAS PAPA 
ABONOS DE LA GASA ÜTTO M E D E M , V A L E N C I A - B A R C E L O N A - S E V I -
LLA-BILBAO. 

¡buperfosfato de cal i0[12 por 100 franco estación. 
12il4 
13il5 
I4il6 
15il7 
I61I8 
18i20 

Acido fosfórico soluble al 
agua y citrato en sacos de 
100 kilogramos. 

Ptas. 6,50 

7,50 

Superfosfato concentrado 43j48 por 100 
» 15 por 100. / 

Escorias Thomas, 16 » \ Acido fosfórico total en 
marca Estrella. 17 » ) sacos de 75 kilog. 

» 18 » ( 
Cloruro potasa 80[85 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. 

» » » » » » 
Sulfato » mínimum 90 por 100 » » 

» » » 96 » » » 
Polisal potásica 20 por 100 potasa pura » » 

> » 30 » » « » 
Kainita 12,4 por 100 » » » 
Nitrato de sosa 15il6 por 100 ázoe en sacos dobles. . 
Sulfato de amoniaco 24i25 por 100 amoniaco buen gris. 
Nitrato do cal 13 por 100 ázoe en barriles de 100 kgs. 
r a l azoada 18i20 » » » 200 » 
Cianamida 15il6 » en sacos de 100 kilogramos. . 
Sulfato de hierro en polvo 

» grano 
Azufre precipitado Schloesins: ÍEn sacos de 

» » sulfatado Schloesing.\ 46 á 50 kgs. 
Caldo bórdeles en latas de 25 á 50 kilogramos. . . . 

» » » » 2 » . . . . 
Pyrslión en barriles de 100 kilogramos 
Sulfato de cobre en barriles de próximamente 250 kgs. 

Ultimos precios de Londres 

— 9,25 
— 28,C0 
— 6,60 
— 6,90 
— 7,20 
— 7,50 
— 26,50 

— 30,50 

— 13,50 
— 15,50 
— 7,75 
— 30,(0 
— 4u,00 
— 29.00 
— 28,10 

17,00 
24,00 
80,00 
96,00 
37,50 
80,00 

T E L E G R A M A S D E LOS S R B S . THOMAS MORRISON Y COMPAÑÍA 

Cobre.—«Standard» . . . 
» » 3 meses 
» Best Seleoted . 

Estaño del Estrecho. . . 
» « 3 meses . . 
» Ingleses.-Lingotes 
» » —Barritas 

Plomo Español. , 
Hierro.—Escocés.-Warrant 

» Middlesbro 
« Hematites 

Acciones Rio-Tinto 
* Tharsis. 

Plata 
Esterior Español . 
Cambio á 3 m/f, 
Régulo de antimonio 

Día 22 Día 24 Día 26 Día 

62- 16-0 
63- 11-3 
00-00-0 

188- 0-0 
186-Í5-0 
195- 00-0 
196- 00-0 
16-16-3 

66/01 
49/01 
63-/10 

70-0 7-t) 
5-15-0 
26-3/S 
83-/00 
0O-0/0 
30-0/0 

82-07-5 
63-03-9 
OO-oO-O 

192- 00-0 
193- 00-0 
196- 00-0 
197- 00-0 
15-15-0 

66/01 
49/01 
63/01 

6'M7-6 
6-15-0 
26-3/8 
93-/00 
00-0/0 

30-0O-0 

62-02-6 
62-17-6 
00-00-0 

194-00-0 
192-00-0 
15)6-00-0 
197-00-0 
16-16-0 

65/01 
49/01 
63/03 

6,1-10-0 
5-12-1 
26-9/0 
93-/06 
Oí.-O/O 

30-CO-Ü 

61- 17-6 
62- 12-6 
00-00-0 

192-05-0 
190-05-O 
196- 00-0 
197- 00-0 
16-12-6 

61/01 
4&/01 
63/01 

68-10-0 
5-15-0 

28-9/13 
93-/00 
00-0/0 

30-00-0 
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Buques entrados desde el' 20 al 26 de Enero de 1912 

m P O H T A C I O K r 

Núm. 
de 

ord. Día 

105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
U S 
114 
U S 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
I2S 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 26 
138 » 
139 > 

Pabellón Nombre del baque 

Sueco 

Español 
Inglés 
Español 
Urugu ayo 
Inglés 

Sueco 
Español 
Alemán 

Noruego 
Inglés 
Español 
Noruego 

> 

Español 
Noruego 
Alemán 
Francés 
Español 
Noruego 
Español 
Alemán 
Noruego 
Uruguayo 
Español 
Noruego 
Español 
Francés 
Holandés 
Uruguayo 

Tons 
de 

reg. 

Sverige 
Malcolm 
Lista 
Cortes 
Bachi 
Isidoro 
Discovery. . . . 
Ingoldsby... . 
Martin 
Mongolia... , t 
Achecolanda., 
Hermes 
Tritón 
Annavore . . . 
Mangara... . . 
María Pilar . . 
Dagrun 
Scandinavien , 
Farman 
Cabo Corona 
Skarpsno .. , . 
Kronos 
Rive de Gier 
Oiz-Mendi.. . 
Aurora 
Alemania . . . , 
Santa Fé , . . , 
San Telmo, . , 
Satur , 
Katalifi . . , . . 
Fjord 
Marzo 
San Martin.. , 
Mizar , 
H o r a c i o . . . . 

C A P I T A N 

959 
712 
645 
934 

1337 
1176 
1241 

739 
1207 
104S 
1263 
675 
812 

1281 
i i 53 

114 
670 
«37 
861 
909 

1114 
543 
699 

1312 
837 

125S 
3395 

932 
1966 

76 
9^6 
7^3 
759 

1290 
lÁ 

SUMAS ANIERIORES. 
J . B. F o r s s l i n g . . . . . . . . . 
G, Karlsson 
J . M . Hernández 
J . O. Taylor 

Eguiguren 
A. Echevarrieia 
W . Lobb 
H . Browne 
H . Hoffmat.n , . . 
A P. Han 
J . Ajuria . . . . . . . 

Prahtn 
Klofkorn 
L . Lanne 
R. Wallace 
Lozano 
T . Bjornsen 

N. O. Nilssen 
J. To l l e s sen . . . . , 
P. Alsina 
H J . Werner 
H Reimers 
P. Castaing 
Q Uralde 
Q. Osmundsen 
B. Arrásate 
M . Asmers , 
G . Arnesen 
J . Larrauri. . . . , . . . . 
C . Gortázar 
P. E . M o r n e r . . . . . . . , . 
A. Echenique 
J . Berquin 
J . Visser . 
J . B . Zubieta 

TOTALES. 

Kilogramos 
de 

carbón 

34S98509 

» 

» 

)) 

» 

)) 

)) 
» 

1998027 

1932520 

2813935 

> 
» 
» 

I77833I 

Kílogrs, 
de 

bacalao 

.1 43421322 

348264 
)) 

8750 

)) 

» 

» 

295376 
> 
)) 

» 
23230 
» 

675620 

Kilogramos 
de 

oarga total 

40648376 
» 

253099 
390036 

» 

800745 

16480 

)) 
1998027 

7259 
» 

24171I 
» 

l94S38o 

•2966946 
» 

310376 

H3396 

I77833I 
65463 
» 

Procedencia 

Charente 
Nantes 
Glasgow 
Hamburgo 
Burdeos 
Idem 
S. Nazaire 
L a Rochelle 
Charente 
S. Nazaire 
Idem 
^ mberes 
Oporto 
S. Nazaire 
Lá Pallice 
Liverpool 
La Rochelle 
Charent i 
Newcastle 
Marsella 
L a Rochelle 
Amberes 
L a Rochelle 
Newcastle 
Lisboa 
Newcastle 
K mberes 
Bergen y otros 
Burdeos 
Bayona 
Burdeos 
NeWport 
"Dunkerque 
S. Nazaire 
Idem 

Consignatario ó corredor 

51565535 

Martyn, Martyn y Comp,* 
Edgar J . Turner 
R. de Azqueta 
Idem 
Martyn, Martyn y Comp.4 
Miguel P. Ferrer 
Aznar y Compañía i 
Idem 
Martyn, Martyn y C.a 
Agencia J . W i l d y Comp, 
Miguel P. Ferrer 
C . Hoppe y Compañía 
Idem 
Agencia J . W i l d y Comp.8 
Sota y Aznar 
Francisco García 
Miguel P. Ferrer 
Agencia J . Wild y Comp.' 
Martyn, Martyn y omp.? 
Bergé y 'ompañía 
Chávarri y Compañía 
Carlos Hoppe y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
-'ota y Aznar 
Macleod y Compañía 
Sota y Aznar 
Edmundo outo 
Andrés Amland 
Miguel P. Ferrer 
Atanasio Aréizaga 
Vicente Correas 
Hijos de Astigárraga 
José L Olloqui 
Erhardt y Compañía 
Miguel P. Ferrer 

C A B O T A J E 

Núm 
de 

orden 
Día 

65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
9 i 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 

24 

Apárelo 

Vapor 

i 

Balandra 

Goleta 
Vapor 

» 

Balandra 
» 
i» 

Goleta 
Balandra 

» 

Vapor 

Balandra 
Vapor 

9 

Nombre del buque 
Tons 

de 
reg. 

Jovellanos 
Cabo Creux 
María Cruz 
Melitón González . . . 
Lhío 
Lázaro 
Kontzesi 
Turón 
Aurora 
María Pilar , 
San Juan Bautista,., 
Luis . .j , 
María Gertrudis.. . . 
Santoña 
Cabo Blanco. . . . . . 
Cabo Corona 
Dolores 
E l Gallo 
Lucero , 
Unión Hullera . . . . . 
García núm. i 
Chorrocha 
Bizkaya 
^hurruca 
Erri- B ero 
San Pedro.., . 
Héctor 
Nueva Unión 
Itálica 
Galicia 
Carbones Asturianos, 
Evaristo , 
García núm. 2 
St. Eloi 
Sirdar • . . . . 
Esmeralda 

268 
1024 

85 
610 
266 

'277 
95 

660 
35 
114 
23 

200 
56 
36 

1857 
1002 

7i 
3S0 
404 
202 

47 
16 
3 ° 
20 

7 
30 
54 
20 

675 
146 
362 

23 
85 

1028 
825 
3i4 

C A P I T A N 

S. ANTERIORES 
G, Navarro . . . . , 
J . Astoreca.. . . , 

M, Suárez 
G, Menéndez . . , . 
F . Achurra 
M. Medio 
E . Arrinda 
A, Pereda 
M . Echevarría . 
V. Lozano 
L . Andonegui.. 
H . Díaz 
A. López 
S. Taramundi.. . . 
M . de Eguiguren 
P. Alsina 
J , A. Iraundegui 

M e n é n d e z . . . . 
E , Moreno 
F . N . Junquera.. 
J . López 
F . Aranzamendi,. 
J . Fradua 
G . Acá regui.. . . 
J . López 
C . E g u r r o l a . . . . 
S. Andonegui. 
S. Badiola 
J . Zalvidea . . . . 
G. Pifióle. 
S Larrauri . . . . 
V. Basterrechea, 
H . López 
A. Levigoureux 
Ch. C r o ó k e s . , . . 
L . Otaola., . . . . 

T O T A L E S . . 

Kilogramos 
de 

carbón 

I1662720 
520680 

1156380 
43oooO 
443620 
27oroO 

1455500 
960OOO 

» 

» 

795910 
looooóo 
504570 

» 

» 

636880 

» 

» 

820000 

Kilogrs. 
de 

cemento 

20656260 

9^00 
)) 

» 
)) 
)) 

117300 
» 

» 
28000 
9 
D 
» 
» 

Kilogrs. 
de 

vino 

903459 
» 

158637 

)) 
)) 

134780 
16800 

Kilogramos, 
de 

carga total Procedencia 

172383 

)) 

I5754432| 
520680 Gijón 
44644 Barcelona y esc. 
10344 Gijón 

1156380 ídem 
430000 §• E . de Pravia 
443620! Gijón 
270000 S. E . de Pravia 

Idem 
Gijón 
Pasajes y S. Sebas. 
Lequeitio 
Requejada 
Aviléá 
Castro Urdíales 
Barcelona y esc. 
Valencia y escalas 
Zumaya 
Gijón 
S. E . de Pravia 

1455500 
960000 

4539 
3920 

200000 
11949 
60000 

344262 
101395 
120200 
795910 

1000136 
504570 Gijón 

236700 1386059 

240000 
28000 

6500 
289683 

95000 
636880 

8500 
38896 
)) 

820000 

26757700 

\ vilés 
Zumaya 
Bermeo 
Lequeitio 
Bérmeo 
Lequeitio 
Plencia 
Lequeitio 
Valenc. y escalas,' 
Camposancos 
Gijón 
Deva 
Vivero y escalas 
Pasajes 
Corcubión 
Gijón 

Consignatario 
ó corredor 

Ignacio Abaitua 
Bergé y Compañía : 
Francisco García 
Aznar y Compañía 
Atanasio Aréizaga 
Ulpiano Torre 
Atanasio Aréizaga 
Chávarri y Compañía 
J . y J . de G03 paga 
Francisco García 
E , de Arriaga y Compañía 
Viuda de Vicuña 
Francisco García 
E . de Arriaga y Compañía 
Bergé y Compañía 
Idem 
Hijos de Astigárraga 
Ulpiano Torre 
Aznar y Compañía 
Ignacio Abaitua 
Francisco García 
E . de Arriaga y Compañía 
L . Landáburu 
Viuda de Vijpuña 
Idem 
Idem • 
PortillOj Ibáfiez y C.a 
E . de Arriaga y Compáñía 
Bergé y Compañía | ; 
Viuda de Vicuña 
Miguel P. Ferrer 
E . de Arriaga y Comp.8 
Francisco García 
José L . Olloqui 
Macleod y Compañía 
Atanasio Aréizaga 
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Buques salidos desde el 20 al 26 de Enero de 1912 

EXPORTACION 
Núm 

de 
ord. 

94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
I IO 
I I I 
I 12 
U S 
114 
" 5 
116 
117 
118 
119 
120 
121 

Día 
Nombre 

de] baque 
Tons 

de 
reg. 

S. ANTERI 
Empress . . . , 
^airo 
Bogstad . . . , 
Mayo . . . . . . 
Bakio 
Mar Blanco . 
Ámb.-Mendi 
Labor , 
Peveril 
Myrdal 
Douglas 
Fancy 
Malcolin... . 
Cortes 
Relillio 
Sverige. . . . , 
Mongolia. . . . 
Norlands. . . . 
OlKrgan . . . . 
Kontzesi . . 
Tritón. 
Dagrun 
Isidoro. . 
Discovery,.. . 
Ingoldsby.. . 
Scandinavien 
Martin . . . . . . 
Skarspno, . . . 

TOTALES 

ORES 
1286 
1021 
938 

1111 
1176 
1105 
1246 
949 

1047 
1661 
698 
996 
712 
934 

1481 
959 

1043 
704 

1333 
96 

.834 
670 

1176 
1241 
739 
837 

1207 
1114 

Kilogrs. 
de mineral 

185488350 
2877160 
2250000 
2736290 
2920000 
3192500 
2989800 
3090860 
2150000 
2166240 
3893440 
1621970 
2228420 
1616720 

I 
3883820 
2173120 
2176940 
1620960 
3124240 

26194O 

^537570 
3002040 
2968800 
1683340 
I720000 
2569960 
2571000 

248515480 

Kilogrs. 
de 

lingote 

5612380 

Kilogrs, 
de v i n o 
común 

5612380 

407998 

857 
200 
720 
800 

60 

300 

2123 
225 

1831 

60 

414299 

Kilogrs. 
de carga 
general 

2421717 

312 

CARGADOR Destino 

13124 

» 

600250 
» ' 

585 

Ricardo Ortiz 
Luis Ntíñez 
Erhardt y Compañía 
G. Hoppe y Compañía 
Sota y Aznar 
Edgar J . Turner 
Sota y Aznar 
Martyn, Martyn y Coinp.' 
Ricardo Ortiz 
Gustavo Motschman 
J . M. Rivas S. J , Dyer 
Edgar J . Turner 
Idem 
H, de Azqueta 
Aznar y Compañía 
J . M. Rivas Martyn y C,a 
Chávarri y Compañía 
S. J . Dyer. J . M. Rivas 
Tomás Urquijo 
Atanasio Aréizaga 
General Azucarera 
C.a Expl. de la minaPepita 
Echevarrieta y Larrínaga 
Aznar y Compañía 
Idem 
Chávarri y Compañía 
Martyn, Martyn y C.a 
Chávarri y Compañía 

3035988 

Middlesbro 
Ardrossan 
Rotterdam 
Idem 
Idem 
Idem 
Newcastle 
Newport 
Glasgow 
Rotterdam 
Middlesbro 
Glasgow 
Grangemth 
Hamburgo 
Gardiff 
Idem 
Hartlepool 
Middlesbro 
Rotterdam 
Bayona 
Amberes 
Boucau 
Rotterdam 
Gardiff 
Idem 
Hartlepool 
Stockton 
Amberes 

Cargaderos 

Triano 
Olaveaga 
Orconera 
Olaveaga 
Triano 
Gandarias 
Orconera 
T . Aéreo 
Triano 
Lucharía 
Triano 
Indauchu 
Cadagua 
Uribitarte 
Orconera 
Triano 
F . Belga 
Triano 
Luchana 
Triano 
Uribitarte 
Galdatnes 
Orconera 
Idem 
Idem 
F . Belga 
Triano 
F . Belga 

NOMBRE D E L A MINA 

Rubia, Aurora, Cristina 
San Luis i 
Cotos de la Orconera 
Triunfante 

uisa . • 
Diana 
Cotos de la Orconera 
Primitiva 
Rub. Gristina( Aur. Acrisolada . r 
•Juliar.a 
Martínez, Conf. y Buena Portü'na' 
ibandonada 

Mala espera 
(Vía Santander) M 

otos de la Orconerd 
Mart Bilbao, Ant. Esp. y Sol 
Conchas 
Zonf. Buena For.Unión y Amist. 
Juliana 
Indiana • ' r 
(Pulpa de remolacha) 
Pepita, Dolores, San Juan 
ParcoCha 
Cotos de la Orconera 
Idem 
Conchas 
Ser, Sol, Confianza y B . Fortuna 
Conchas 

CABoxAjne 

Nüm. 
de 

ord. 

79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
9 i 
52 
93 
94 
95 
96 
97 
98 

1 99 
100 
101 
102 
i ¿ 3 
104 
105 
106 

Día Nombre del buque 

S. ANTERIORES 
Unión Hullera. . . . 
Cabo $. Antonio. 
San Pedro 
M^n'a Magdalena. 
María Clotilde;.. 
Carmen Angeles . 
Unión núm. 2.. . . 
Bizlíaya 
Esmeralda 
Cabo Sacratif.. . . 
Cabo Creux 
Jovellanos 
María Cruz 
Aurora. 
Chío 
Iciar 
María Gertrudis. 
Turón. . . . . . . . -
María T e r e s a . . . . 
Angela María. . . . 
Dolores 
María P i l a r . . . . . 
Liáta ., . . ¿. . * . . 
Lázaro 
E l Gallo/, . i . . . * 
Maliaño 
Górliz . . . . 
Delfín 

Kilogrs. 
de 

mineral 

TOTALES. 

909600 

60000 
140000 

» 
» 

1109600 

Kilogrs. 
de 

lingote 

809000 
» 

25oooo 
)) 
» 

345000 

14040OO 

Kilogrs. 
de hierro 

y acero 

4076254 

58ix53 
» 

, 3498 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

1227072 

i 
I2530 

» 

^737 

1160 

» 
» 
52000 

497180 
* 

50070 

6c 2 
2120 

» 
> 

179930 
» 

5967404 729902 

Kilogrs 
de 

tubos 

45203 

5169 

1778 

Kilogrs. 
de | 

alambre 

Kilogrs 
de 

harina 

628 

69289 

16270 
» 

96oo 

81062 9 5 ^ 9 33276o 

224100 
» 

60460 

28900 
5000 
4000 
4800 

| » 
2400 

I » 

' > 

i 8 
- i » 

3100 

» 
» 
» 

» 

» 

» 

Kilogrs. 
de 

vino 

116167 

3294 
433o, 
5390 

400 
700 

4000 
)) 

7367 

D 

1732 

I205 

Kilogrs. 
de carga 

total 

8855085 

1195832 
20456 
27471 
91732 
16327 
10571 
17989 

2040932 
336 

» 
16026 

44775 

60000 
140000 

9050 
61654 

102600 

69069 
éoooo 

Destino 

1445S5 12839905 

I Gijón 
Barcelona y esc 
Lequeitio 
Gijón 
Vivero y escalas 
Lequeitio 
Idem 
Bermeo 
Gijón 
Barcelona y esc. 
Avilés 
Gijón 
Pasajes 
Gijón , 
S. E . de Pravia 
Idem 
Ribadeo y escls. 
S. E . de Pravia 
Gijón 
Idem 
Zumaya 
Gijón 
Huelva y Alicte. 
Gijón , 
Idem 
Idem 
Sagunto 
Ooruña 

Cargadores 

Lastre 
Altos Hornos yolros 
Varios 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Lastre 
Altos Hornos y otros 
Bergé y Compañía 
Lastre V 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
0. Minas y Metales -
Portillo, Ibáñezy C.a 
J. A . Iraundegui 
Varios 
Fourcade y Provot 
Lastre , 
Idem 
Idem 
G.. M. Sierra Menera 
D. Basaldua , 

M i n e » ! exportado durante la ,ultima semana: Para el extranjero, 63.027.130 k. Cabotaje, 200 000 k. Total 63.227130 k. 
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w l § d i B i l b a o 

O p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s d u r a n t e l a s e m a n a 

Ferrocarriles de la Robla, 42 por 100; idem Vascongados, 
99,50 y 99; Unión Eléctrica Vizcaína, 136; Sociedad Geneial 
de Industria y Comercio, 215 y 240; Unión Española de Ex
plosivos, 260; Banco de Vizcaya, 292; Crédito de la Unión 
Minera, 465, 460 y 455; Minas de Cala, 99, 100, 101, 101,50 y 
102; Papelera Española , 63; Unión Resinera Española , 97; 
Seguros «Aurora», 50; Navegación Olazarri, 34,50; Minera de 
Villaodrid, 90; Altos Hornos de Vizcaya, 298; Banco Español 
del Rio de la Plata, 495 pesetas; Naviera Sota y Aznar, 110 
por 100; Tranv ía de Durango, 30,76. 

O t o l i g a o l o n © » 
Ferrocarril de Bilbao á Portugalete, primera emisión, pri

mera serie, 97,50; idem de Tudela, primera, 103.50; idem 
idem, segunda, 103,50; Nortes, 1905, 97; Durango, 1902, 96; 
Vasco-Asturianos, primera, 102; Altos Hornos, 101; Zumárraga , 
primera, 94,25; La Vizcaya, 101; Ayuntamiento de Bilbao, 
96,10 y 96,25. 

Resumen general de pesetas nomínales negociadas 
Fondos públicos, 332.300; acciones, 485.825, obligaciones, 

98.600. Total 916.725. Libras, 21.484, Francos, 169.206. 

BOLSA LE MADRID 

Interior contado . . . 
Interior fin 
Amortizable al 6 por 100 
Amortizable al 4 por 100 
Acciones F-c. N. de España. 

Id . 
I d . 
I d . 
I d 
id . 

i í : 
I d . 
Id . 

Francos 
L i b r a s . 

Madrid, Zarag. y Alie 
Banco de España . 
Tabacos 
Altos Hornos. . • 
Explosivos. . . . 
Azucarera G . d e E . pf 

id. ordinrias 
Banco Hisp. America 

id. Esp B. la Plata 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 
Acciones F-c del Norte España 
I d . id. Madrid Zaragoza, Alioa 
Oblig. F-c. Vallad, á Ariza, 5 "/o 

I d . F-c. id. id. 4V»7 
F-c. id. id. 4J/o • 
F-c. Norte España 1906. . 
F-o. Alm. Va l . Tar. espeo, 
F-o. id. id. adherid. 

Ayuntamiento Barcelona 
0.a Gral , Tabacos Filipinas. . 
París , cheque.. . . ' . . . 
Londres, id 

Id. 
Id . 
I d . 
I d . 

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 3 por 100. . . 
Exterior español 4 por 100. . . 
Interior español 4 por 109. . • 
Busa 1906, 6 por 100 

I d . consolidada 
I d . 1909, ' V* por 100 

Brasil 1889 4 por 100 
Banco Nacional México . . . 

Id . de Londres y México . 
Acciones Norte de España. . • 

Id . Madrid, Zarag. y Alio. 
Rio-Tinto 
Tharsis 
Obligaciones F-o. Andaluces. . 

Id . id. Norte ! .a serie 
Id, id. Ast., G. y León 

Cambio sobre España . . . • 
Idnm obre sLondres 

Día 20 

84.70 
00.00 

. i02.uó 
96.25 

476.00 
465.oO 
463 60 
294.00 
000.00 
O00.00 
43.60 
00.00 

141.00 
495 Oft 
V07.90 
27.21 

96 07 
93.35 
00.00 

lOi.T» 
00.00 

lu0.8') 
oO.OO 

1 016.00 
62S 00 
438.00 
43'.00 

l.770.00 
14a.00 
849.00 
363.00 
0C0.00 
463 60 

8ñ.24 

Día 22 

84.70 
00.00 

102.05 
95 00 

000.00 
465.00 
432.00 
000.00 
000.00 
26-2.00 
4Í.00 
00.00 

íOC.oo 
406.00 
OoO.OO 
21.¿i 

Día 24 

95.10 
95 20 
00.00 

Í05.7O 
9a.10 

100.90 
00.00 

0 6.00 
626.00 
437.00 
431.00 
.777.00 
143.00 
84'.00 
366.00 
3i6.0» 
463.60 
25.26 

84.76 
84.80 

102.O» 
96.10 

000.00 
000.00 
451.00 
295.00 
297.00 
262 00 
43 00 
15.24 

141.00 
479.00 
707.95 
27.26 

81.90 
98.96 
93.10 

106.75 
102.85 
9o.5b 
97.26 
96.15 
78.00 
96.50 

10-.25 
108.05 
27.2-' 

96.32 
95.1; 
00.00 

106.70 
81.4o 

100.SO 
88.30 

.0 6.00 
628.00 
437.00 
431.00 

.782.00 
142 00 
S45.00 
366.00 
355.00 
463.25 
26.2 o 

Día 25 

84 76 
84.80 

¡02.90 
95.10 

000 00 
000.30 
í5l.OO 
2i*6.00 
297.00 
262.00 
43.0.t 
-5.26 

141,00 
479.00 
107.96 
47.?6 

96.27 
95.30 
00.00 

105.70 
00.00 

100.90 
00.00 

.014.00 
629.00 
437 00 
431.00 

.746.00 
141.00 
848.00 
366.00 
355.00 
463.75 
2o 20 

Día 26 

94.80 
84.35 

102 '¿0 
96.16 

471.00 
467.0o 
451.00 
294.50 
000 00 
260.00 
44.26 
00.00 

000.00 
479.00 
107.9a 
27.28 

95.25 
95.47 
00.00 

105.70 
00.00 

100.00 
88.20 

.014.00 
9á9.00 
436.00 
431.00 
.728.00 
143.00 
845.OC 
uOO.OO 
000.00 
463.75 

Í6.27 

M a t e r i a l u s a d o 

Ofertas y demandas de industrias, concesiones, saltos de 
agua, minas, patentes, fincas, hipotecas, fábricas, maquinaria, 
materiales de construcción, etc., etc. 

O f e f t a s 
34 Maquinaria para hacer hielo, completa, con su motor, 

produce 50 kilos por hora. 
35 Coto de zinc, de 98 hectáreas, en Asturias. 

36 Mina de calamina, de 6 hectáreas, en Santander, con 
trabajos en producto. 

37 Mina de 60 hectáreas de plomo argentífero, en la pro
vincia de Madrid. 

38 Dos máquinas horizontales «Compond». Normal 300, 
máx ima 360 HP; número de revoluciones 120; presión de 
vapor 10 atmósferas. Cada una de las citadas máqu inas está 
provista con su condensador de superficie. 

39 Cuatro calderas de hogar interior con economiser, cum
pliendo cada una con las indicaciones siguientes: Presión, 10 
atmósferas; superficie, 135 m2 igual 175 á 200 HP; superficie 
del economiser, 30 m2; contenido de agua, 10 ^ m3; contenido 
de vapor, 4 ^ m3; superficie de evaporización, 82; superficie de 
emparrillado, 2,25; longitud de la caldera principal, 4 |- me
tros; diámetro, 2,4 metros. La caldera principal está provista 
de un tubo de llama, cuyo diámetro es de 1,050; diámetro de 
los tubos de fuego, 94/102 m/m; dimensiones de la caldera de 
agua puesta encima de la caldera principal longitud, 4 ^; 
diámetro, 0,6 metros. Las calderas están provistas de todos los 
accesorios, como bamba de alimentación, bombas cintrífugas 
para la condensación, etc.—Las máqu inas y calderas son pro-
vinientes de la renombrada casa «Tossi>. 

D e m a c d a s 
27 Máquina de vapor de 4 á 5 caballos, horizontal. 
29 150 metros de vía de 0,50 de 7 ^ kilos vía armada. 
30 Dos vagonetas Decauville para vía de 0,50 metrost 
31 Una mesilla para cargar para vía de 0,50 metros. 

COMPRA Y V E N T A D E CASAS Y TERRENOS 
SE COMPEAN: 

32 Una casa en la calle de la Gran Vía. 
33 » » > » » Estación. 
34 » > » » de Hurtado de Amézaga. 

SE V E N D E N : 
47 Varias más en San Francisco, Alameda de San Mamós, 

Dos de Mayo, Hernani, Bailen, Artecalle, Ronda, Somera, 
etc. etc., desde 12.000 duros. Además hay otras eri el Ensanche, 

48 Varios Chalets en Bilbao, Deusto y Begoña. 
49 Terrenos desde 3 pesetas pie 2 en Bilbao. 
50 » » 1,50 » » en Begoña. 
51 » » Luchana desde 1,75 pesetas pie 2. 
52 » » Baracaldo, Algorta, Las Arenas, etcétera, 

desde 2 pesetas pie 2. 
HIPOTECAS: 

Hay capitales disponibles desdo 5.000 pesetas á 500.000 
pesetas al 5 por 100 anual. 

I Y A N K E H E R M A N O S I 
# AGENCIA DE ADUANAS £ 

Í Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos I 

B I L B f l O f 
• Sucursales: IRÜN, P A S A J E S , H E N D A Y A • 

{ T E L E G R A M A S : Y A N K E . — B I L B A O i 

^formacionManllin 
I m p o p t a e i ó n 

Buques con curga entrados hasta el 26 de Enero de 1912 
Vapor español LALEN-MENDI. De Newcastlex 3.206 280 carbón» 

86 cascos 63.506 f rro-manganeso, Altos Hornos de Vizcaya- 20 
barras 2.952 hierro, 9 rollos 1.995 cable de acero, 2 rollos 368 aba
cá. Compañía Euskalduna; 2 rollos 1.150 idem. Compañía Minera 
de Setares. 

Vapor GORLZ. De NewcasUe: 2.324.076 carbón, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Vapor español M^LIAÑO. De Neccport: 2.093.184 carbón. Viuda 
de Blas Otero y Compañía. 

Vapor noruego M u D E N 4. De Nevocastle:: 938.367 carbón, 
Viuda de B. Otero y Compañía; 643.766 idem. Aznar y Compañía 

Vapor español LISTA. De Glasgow: 20 f. 884 papel secante 
Vda. y Sobrinos de Villar; 70 pares, 7.423 ruedas montadas, Igartua 
y Matauco; 1 c. 87 wisky, F, W . Stephens; 15 oultos 6.447 baños de 
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M U E B L E S & D E C O R A C I Ó N 

I n s t a l a e i o n e s e o m p l e t a s d e o f i c i n a s y d e s p a c h o s p a t » t i c a l a t » e s 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 

P r o y e c t o s y p r e supues to s g r a t i s 

= = = = = LA GRAN BRETAÑA = 
6 , E S T A C I Ó N , 6 
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piezas 103.205 calderas, tíabccck y 
Wilcox; 1 c. 9 mecha, Unión Española de Explosivos; 240 sacos 
14.200 cera paraflna, JR. Talasac; 40 bultos 4.708 estufas, Sociedad 
Basaldúa; 1.650 cascos 96.933 barro refractario, Altos Hornos de 
Vizcaya; l c. 799 placas tubulares de cobre, Ferrocarril de Triano,-
1c. 491 lanzaderas, 1 c. 15 anuncios, 5 b. 1.117 aceite soluble, 15 
bárriles 3.156 idem de ballena, 7 b. 1.209 aceite de esquisto, 55 ba
rriles 12.292 aceite de pescado, á la orden, 

Vapor GORTtíS. De Hamburgo: 1 b. 215 aceite mineral. 8 c. 597 
piezas de maquinaria, 1 f. 122 toldos embreados, 20 b. 4.076 grasa, 
i caja 40 botella de piorno, 1 c. 66 acero, 5 b. 632 colores en polvo, 
1 bala 41 esteras de coco, 39 c 4.395 batería de cocina, 8 Dultos 
1.162 maquinaria, 2 c. 174 quincalla, 6 b. 1.197 crisoles de grafito, 
3 c. 574 muebles de madera, 8 f. 908 papel de esmeril, 2 cajas 143 
accesorios para maquinaria, 1 c. 243 listones dorados, 2 cajas 118 
anillos de goma, J c. 53 ferretería, 2 c. 160 lápices de carbón, A. 
Conrad y ̂ ompañía ; 5 c. 585 lerretería, 1 c. 63 vidrio hueco, 5 cajas 
1,057 caítón, 2 cajas 3¿i acumuladores eléctricos, 1 caja 32 mo
delos de vidrio, 3 c. 1 663 listones de madera, Yaake Hermanos; 3 
cajas Í71 goma en anillos, Somme y Sundt; 4 cajas 121 aspirado
res d^ polvo, Zuazola y Víilabaso; 1c. 63 pasta para cilindros, 6 
b. 398 tintas de imprenta, 1 c. 105 peines de ebonita, 10 c. 1.215 
polvos insecticidas, 3 c. 514 porcelana, R. Talasac; 1 c. 50 máquina 
de hierro, R.'de Azqueta; 20 s. 1.0.0 semillas de remolacha, 3 f i r -
dos 180 alfombras. Gallardo y Alcorta; 1 b. 106 accesorios para tu
bería, Guevara y Compañía; 1 c. 80 anillos de fibra, I . Ituarte; 4 c. 
4u8 ferretería y quincalla, R. Goicoehea; 1 c. 60 partes de máqui
na. Compañía huskalduna; 4(0 s, 20.0t0 semilla de remolacha, 
Arteche y Zulaica; 2 piezas 136 mfequinaria, J. García Cazaña; 1 
caja 75 amethol, rtica Hermanos; 1 c. 101 material eléctrico, M. 
Vanderhaeghe y Compañía; 22 b. 1.395 aisladores de porcelana, 
Arbeloa y Goya; 1 c. 158 redes para pescar, E. de Arriaga y Com
pañía; 1 c. 64 quincalla, Z. Andrés y Urlézaga; 10 bultos 758 ma
quinaría, M. Torné; 20 s. 1.00O cola, Sociedad Productos para Pu
limento; 336 s. 3.428 semilla de remolacha, Díaz Vídaurre tay 
Compañía; 1 c. 26 correa de goma, La Papelera Española; 22 cajas 
1.465 vaselina, Canivell Hermanos; 150 s. 15.090 sal de Starssfurt, 1 
caja 110 cera carnauba, 1c. 23 moldes de hierro, 1c . 109 botones 
de metal, 2 c. 455 servicio de mesa, 1 c. 53 cromos, 10 b. 1.052 
estaño, 20 b. 5.595 carbonato de cal, 2 bultos 220 pasta para zapa
tos, 495 f. 89.714 yute, 536 s. 50.774 nitrato de sosa, 1 c. 25 hoja de 
aluminio, 40 c. 2.320 betún para el calzado, 5 b. 1.779 grafito, 2 
cajas 104 tinta y quincalla, 3 bultos 224 material eléctrico, 175 far
dos 8.75Q, bacalao, 3 cajas 68 hules, 493 s. 49.300 habas, 993 s. 99.370 
alubias, 4b bultos 12,276 maquinaría, á la orden. 

Vapor alemán HEKMES. De Amberes: 3 bultos l 394 caucho 
bruto, 14 c. 1.463 hierro batido, 283 bultos 18.221 calderas y radia
dores de hierro, 5 c, 688 papel p a n imprimir, 2 c. 82 ampollas, 1 
caja 2.027 ferretería, 3 b. 617 grasa animal, 20 c. 1.900 cerveza, 18 
bultos 5:190 maquinaria, A. Conrad y Compañía; 621 piezas 13 304 
barras de acero, 3 c. 515 tornillos, 10 c. 669 muebles y accesorios, 
10 balas 1.190 papel, 13 b. 1.171 blanco de zinc, 7 cajas 598 hierro 
batido, Yanke Hermanos; 2 jaulas 246 tubos zinqueados. Loybal, 
Mata y Sant s; 2i0 balas 35.560 celulosa. La Papelera Española; 14 
cajas 1.495 hierro batido, 45,0. 4.472 ídem, P. ¡áabas; 80 cajas 8.958 
ídem. Hijos de L. Yohn y Compañía; 1.007 s. 51.500 tiarra, 1.200 
sacos 60.500 yeso. La Cristalería Española; 107 piezas 17.C00 tablas 
de roble, T. Echeverría; 553 tubos 15.416 hierro, M. Ledoux; 160 
tubos 14.078 hierro. Sociedad Tubos Forjados; 60 ídem 678 idem, 
42 atados 967 puntas, Z. Andrés y Unezags; 4 c. 299 ferretería, 6 
cajas 438 betún para el calzado, Guevara y Conopañia; 3 jaulas 87 
carretillas, 7 c. 529 fundición. Arechalvaleta y Richter; 1 " 
d'adura, 16 s. 1 5Ü0 cemento refractario, 8.600 ladrillos 
Basconia; 140 piezas 18.480 llantas, Paul Callara; 2 c. 66 
clavos de bronce, T. Morrison y Compañía; 270 s. 6.320 
yute, P. Sabas; 2 jaulas 218 máquinas, Sheldon, Goenaga y Gom-
pañia; 34 tombores 1.870 colores Sociedad Basaldúa; 3 bultos 1.849 
cadenas, Chávarri, Petreraent y Oorapañía; 3 b. 1.212 tornillos y 
ganchos de hierro. Viuda de E. Betséllere y Compañía; 4 c. 611 
quincallería. Viuda é Hitos de W . Andersch; 5 c. 469 ídem, M. 
y C Peredv; 110.890 ladrillos refractarios. Fábrica de San Fran
cisco; 11.680 ídem, Unión Cerrajera; 3 c. 312 artículos de porcela
na, Barandiarán y Compañía; 2 c. 830 máquinas de agujerear, C. 
Hoppe y Compañía; 1 b. 310 tubos de cobre, Altos Hornos de Viz
caya; 4 bultos 528 material eléctrico, P. Martínez y Compañía; 5 
cajas 743 porcelana, S. Cortina; 11 bultos 1.000 maquinaria, Garteiz 

c. 60 sol-
idem. La 
tubería y 
hilaza de 

Hermanos, Yermo y Compañía; 2 c. 553 maquinaria. El Material 
industrial; 5 bultos 725 vagonetas, Orenstein y. Koppel-Arthur 
Koppel; 14 balas 1.398 papal, 3 c. 619 tornillos de hierro, R. Tala
sac; 1.211 s. 101.920 granos de lino, 71 s. 4.691 copra, 25 lingotes 
1.161 estaño, 25 c. 1.698 queso, 2 c. 83 piezas y accesorios de má
quinas, 26 b. 1.806 azul de ultramar, 135 tubos 5.509 hierro, 8 c. 592 
despertadores, 4 c. 775 máquinas de perforar, 500 s. 25.000 cemen 
to, 5 b. 1.061 grasa, 6 b. 1.096 aceite, para maquinaria, 2667 sacos 
200.025 fosfato Thomas, 201 s. 15.000 escorias ídem, 400 . 40.000 ni
trato de sosa, á la orden, 

Vapor español JUAN CUNN1NGHAM. Transbordó en Pasajes 
al vápor «María Pilar». De Liverpool: 300 atados 15,411 chapas de 
hierro galvanizados, 10 b. 1 069 estaño en barras, R. Rochelt é 
Hijos. 

Vapor noruego F A R M A N. De iVeíocas^*: J.998.027 carbón. 
Altos Hornos de Vizcaya. . 

Vapor español CABO CORONA. De Marsella: 3 c. 172 ácido cí
trico, Centro Farmacéutico Vizcaíno; 25 s. 1,250 cal, 75 s. 3.750 
cemento blanco, Suny«r y Compañía; 20 balas 2.087 fibra vejetal, 
á la orden. 

Vapor alemán KRONOS. De Amberes: 335 s. 25.025 fosfato 
Thomas, Otto Medem; 18 b. 1.030 cerveza. Viuda de F. Pérez; 1 
caja 91 ferretería, R. García; 17 c. 1.813 id., M. y C. Pereda; 2 cajas 
439 idem, Hormaza y Sarasúa; 50 piezas 1.611 ejes, Ogara y Albi -
zua; 4 bultos 237 efectos, 18 c. 1.758 papel, 50 c. 1.350 leche conden-
sada. Rica Hermanos; 9 c 1.264 herrajes, E. Ansuáteguí; 10 barrí 
les 5.214 colores comunes, P. Sangrador; 1 c. 690 maquinaria, 1 
caja 780 barras acero, A. H, Schutte; 70 remos 2.510 haya, O. Hoppé 
y Compañía; 2 c. 422 ferretería. Hijos de L. Yohn y Compañía; 1 
caja 62 piezas de maquinaria, P. Sabas; 2 c. 186 utensilios de mesa, 
S. Cortina; 1 b. 80 batería de cocina. Hormaza y Sarasúa; 63 rollos 
3.0¿i0 alambre, R. de Eguren; 4 b. 385 vidriería, A. Cortina y Her
mano; 31 c. 2.426 ferretería. Erice y Mariscal; 15.340 ladrillos re
fractarios. Fábrica do San Francisco; 1 bulto 226 vía portátil, 300 
atados 8110 traviesas de acero, Orenstein y Koppel-Arthur Koppel; 
2 jaulas 365 artículos de cobre. Altos Hornos de Vizcaya; 2 c. ,135 
alcaloides, Centro Farmacéutico Vizcaíno; 1 c. 113 armoniuras, 40 
rollos 1.710 cables y alambres, 1 bulto 135 radiadores de hierro, 
11 c. 1.219 batería cte cocina, 7 c. 1.406 papel y cartón, 132 bultos 
7.213 maquinaria, 19 c. 2.792 idem, A. Conrad y Compañía; 8 c. 477 
caucho y asbestos, 1 c. 53 vidriería, 10 bultos 741 mobiliario y ac
cesorios, 5 c. 542 caucho en bruto, 29 bultos 6 666 objetos de fun
dición, 7 c. 1.630 materias resinosas, 9 bultos 1 639 discos y barras 
de acero, Yanke Hermanos; 9 jaulas 16.040 vidrio grueso, 1 c. 195 
lunas y arqueadas, 5 jaulas 720 máquinas limpiar limas, 5 b. 3.346 
potasa, 123 atados 10.182 tubos de hierro, 19 c. 686 hierro estirado, 
6 b. 1.203 alquitrán, 200 s, 100.000 superfosfato, 22 c. 4.462 vidrio, 
11 c. 1.574 loza sanitaria, 477 cajas 76,570 ladrillos refractarios, 79 
sacos 10,500 tierra refractaria, 5 atados 410 chapas de acero, á la 
orden. 

Vapor español OIZ-MENDI. De Newcastle: 1.933.520 carbón, 
Altos Hornos de Vizcaya; 2 piezas 9.o81 timón y codaste de hierro. 
Compañía Euskalduna: 1 bulto 2.436 hélice, 1 pieza 343 pistón. 
Compañía Marítima del Nervión 

Vapor español ALEMANIA. De Newcastle: 2.813.935 carbón, 
153.olí tierra refractaria, Ájtos Hornos de Vizcaya. 

Vapor español KATAL1Ñ. De Bayona: 5o c. 5.ooo agua mine
ral. Centro Farmacéutico Vizcaíno: loo c. lo.ooo ídem, Barandia
rán y Oompañit.: 344 paquetes 4.6oo tablilla aserrada. Sucesores 
de P . Pomés: 28o ídem, 4o.5oo idem, V. Barbier: 2.365 tablillas de 
madera de pino, B. Manjarré-: 6 2c4 tablas de idem, T. Echeve
rría: 5oo fajos listones. Sociedad Basaldúa: 3 bultos 9o plantas, B. 
Barón: 7.2oo tablas, madera de pino, Latiegui y Compañía: 1 caja 
7o tejidos, 1 f. 6 hierro barnizado, L. Castillo y Compañía. 

Vapor noruego SAN TELMO. De Bergen: loo f. 5.ooo bacalao, 
C. de Simón Martínez: 3 f. i5o ídem. Diez y Senosiain. 

De Christíansund: 7o f. 3.525 bacalao, P. Sabas; 165 f. 8.25o ídem, 
Rica Hermenos; 15o f. 7.5oo idem, Yanke Hermanos; 9o f- 4.5oo 
ídem, á granel 2o ooo idem, S. R. Renobales: 35.ooo idem. Diez y 
Senosiain: L6.3oo idem. Viuda de H. Lund y Clausen: 24.ooo ídem, 
Hijo de P. Basterra. 

De Aalesund: loo b. 15.ooo raba, Z. Andrés y Urlézaga: 2oo far
dos lo.ooo bacalao, P. Sabas: 5o f. 2.5oo idem, á granel 12 ooo 
idem. Viuda de H. Lund y Clausen; 23 451 idem, Greaves y Arbai-
z»: lo.ooo idem, S. R. Renobales: 42.7oo ídem, Hijo de B. Baste
rra: 61o f. 3o.5oo bacalao, á la orden. 
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ARCADIO D. de GORCUERA y C. 
Sucesores de Juan Caballero 

O r n a r a V í a , 3 0 T e l é f o n o S O I 

G r a n d e s A l m a c e n e s de M a q u i n a r i a , H e r r a m i e n t a s y A c c e s o r i o s 

Máquinas , Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 
• Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase 
automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 
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C a b o t a j e 

Buques entrados hasta el día 26 de Enero de 1912 

Vapor CABO HIGUER. De Barcelona: 2.860 azúcar, V. Uriguen; 
27601(1., Hijos de Zuricalday; 5.520 Idem, A, Conrad y Compañía; 
28.000.postes telegráficos, Red Telefónica; 1.150 licores, Arrian-
diaga y Linaza: 5.846 Hilados, Agencia Central de las Hilaturas; 
2.476 tejidos, H. Magarza; 3,176 id., Bergó y Ccmpañía; 500 mue
bles, 2.400 aceite, 25.992 varios, á la orden. 

De Falencia: 9.000 arroz, V. Martin; 6.000 azulejos. Cementos 
Portland; 12.500 arroz, García y Peral; 1.463 vino, tíarandiarán y 
Compañía; 5.998 alcohol. Tejada y Compañía; 1.000 harina d3 
arroz, 5.280 azulejos, 5.700 arroz, á la orden. 

De Málaga: 234 pasas, R. González; 243 licores, E. Berros; 2.000 
alpiste, A. Conrad y Compañía; 2.200 vino, J. Aulestla; 402 licores, 
4.726 tocino, 64 pasas, 2.000 salvado, 40 manteca, 10.015 plomo, 200 
colores, á la orden. 

De Sevilla: 11.000 aceite, Viuda ó Hijos de A. Zabillaga; 4.200 
aceitunas, A. González; 130 bidones, Compañía de Alcoholes; 690 
aceitunas, García y Feral; 6.000 acsite, 20.000 habas, 20,000 maiz, 
á la orden. 

De Cádiz: 100 mineral, á la orden. 
De Viga: 500 huevos, 700 sardinas, á la orden. 
De Villagarcia: 4.020 huevos, Sociedad Huevera. 
De Ayamonte: Transbordo del vap^r «Eioisa». 4.000 sardinas, á 

la orden. 
Vapor MARIA CRUZ. De Gijón: 2.666 hierro, Sagardui-Hijos; 

350 fundas de paja, Barbier ó Hijos; 165 batería de cocina, A . Taub-
man; 800 envases, R. Rochelt é Hijos. 

Vapor JOVELLANOS. De Gijón'. 520.680 carbón. La Basconia. 
Vapor CHIO. De San Esteban de Praoia: 430.000 carbón, Dubois 

y Compañía. 
Vapor CABO CREUX. De Barcelona: 2.500 piedra pómez, Ba-

randiarán y Compañía; 20.000 postes, Red Telefónica; 1.506 azúcar, 
V. Urigüen; 1.501 ídem, F. Izaguirre; 2.760 Idem, L. Ajuria; 2.760 
idem, F. Lozana; 5.520 idem, J. T. de Uribe; 2.760 Idem, A. Conrad 
y Compañía; 1.380 idem, J. Baqué; 6.471 hilados, Agencia Central 
de las Hilaturas; 4 417 tejidos, Bergé y Compañía; 20.858 varios, á 
la orden. 

De Valencia: 10.000 arroz, F. Eguizabal; 12.600 vino. Bodegas 
Bilbaínas; 140 envases. Rica Hermanos; 2.500 conservas, 5.00J va
rios, 78.500 arroz, á la orden. 

De Alicante: 719 papel, Fábrica de Tabacos; 48.000 vino, Bode
gas Bilbaínas; 817 tanino, 137.820 vino, á la orden. 

De Malaga; 480 pasas, Barturen y Arribi; 3.000 azúcar, J. J. D. 
de Gamarra; 3.000 idem, F. Izaguirre; 1.500 idem, J. Menéndez; 
3.000 idem, J. Baqué; 2.965 licores, E. Berros; 600 pasas, L. Gutié
rrez; 605 licores, J. Alvarez; 9 000 azúcar, 1.450 manteca, á la 
orden. 

De Sevilla: 1.115 aceitunas, C. Cubellas; 6.S97 aceite, Olavarría 
Usobiaga y Compañía; 2.750 idem, Zabala y Aguirre; 40.000 maiz, 
tí 700 varios, 20.000 habas, á la orden. 

De Cádix: 940 vino, E. Menchaca; 84 licores, J. López; 8t5 idem, 
M, Gómez Alonso; 9.000 higos, 6.030 salvado, á la orden. 

De Viga: 2̂ 250 huevos, á la orden. 
De Villagarcia: 9.105 huevos y sardinas, Sociedad Huevera; 

18.200 habichuelas, 2.6^5 varios, á la orden. 
De Coruña: 1,975 envases, Compañía de Alcoholes; 10.010 alu

bias, 240 huevos, á la orden. 
De Ayamonte: Transbordo del vapor «Amalia» 2,000 sardinas, 

á la orden. 
Vapor KONTZESI. De San Esteban de Pravia: 270.000 carbón, 

á la orden. 

Vapor SANTOÑA. De Castro Urdíales: 50.000 tierra. Altos Hor
nos de Vizcaya; 10.000 madera, Sociedad de Cementos Portland. 

Vapor A U R O R A . De Gijón: 960.000 carbón, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Vapor MELITON GONZALEZ. De Gijón: 1.156.380 carbón, A l 
tos Hornos de Vizcaya. 

Vapor TURON. De .San Esteban de Pravia: 1,455 500 ca r tón , 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor LAZARO. De Gijón: 443.620 carbón, La Papelera Espa
ñola. 

Vapor M A R I A GERTRUDIS. De Avilés: 849 café, B. Santibañez; 
11.100 madera. Castro y Compañía. 

Vapor MARIA PILAR. De Pasajes: 1.430 g asa animal, á la 
orden. 

De San Sebastián: 3.409 hierro, á la orden. 
Vapor DOLORES. De Zumaya: 117.300 cemento, 3.0C0 trencilla. 

Hijos de Astigarraga. 
Vapor CABO BLANCO. De Barcelona: 555 licores, A . Arrarte; 

905 wermouth, J. Barañano; 5.088 hilados. Agencia Central de las 
Hilaturas; 2.760 azúcar, V. Urigüen; 1.737 tejidos, Hergé y Com
pañía; 12.150 algodón en rama, 51.218 varios, á la orden. 

De Valencia: 6.875 conservas, G. Morris; 5 0(0 arroz, P. Sabas; 
1.529 tabaco, ompañía Arrendataria; 10.080 vino. Bodegas Bilbaí
nas; 5.000 salvado, 350 tejidos, 1.200 arroz, 1.000 harina, a la orden. 

De Alicante: 17.160 vino, Bodegas Bilbaínas; 9 360 idem, S. Le
tona; 107.460 idem, á la orden. 

De Málaga: 480 pasas, Barturen y Arribi; 700 vino, P. Hidalgo; 
3.000 azúcar, Angulo y Trabudua; 1.8C0 idem, J. Padró; 3.000 idem, 
!B. Santa Cruz; 3.000 ídem, J. Baqué; 6.000 idem. A, Conrad y Com
pañía; 600 vino, E. Berros, 

De Sevilla: 600 aceitunas, G. González; 780 loza. Hormaza y Sa-
rasúa; 190 cáñamo, 11.600 aceite, 340 batería de cocina, 20!000 ha
bas, 18.700 aceite, á la orden. 

De Vigo: 5.388 cobre. 63.380 madera, 497 varios, á la orden. 
De Villagarcia: 1.100 hueves, Vda. de M. San Juan; 1.88U varios, 

á la orden. 
Vapor CABO CORONA. De Valencia: 3.750 conservas, G. Mo

rris. 
De Alicante: 16.880 vino, á le orden. 
De Cartagena: 714 vidrio hueco, Hormaza y Sarasúa. 
De Almena: 2.200 carnes saladas, L. R. Escudero. 
De Seoilla: 2.920 loza, F. López; 210 i4em, S. Cortina; 9T0 bate

ría de cocina, A. Conrad y Compañía; 12.759 aceite, Arriandiaga 
y Linaza; 9.455 ídem, 526 jamón, á la orden. 

De Cádiz: 6.000 salvado, A. Ajuria; 1.461 licores, M. Gómez 
fxlonso. 

De Vigo: 38,450 madera, á la orden. 
De Ferrol: 5.500 hierro viejo, á la orden. 
Balandro SAN JUAN BAÚTISTA. De Lequeitio: 8 Q-20 varios, 

Arriaga y rompañ ía . 
Vapor KONTZEI, De SSan Esteban de Pravia: 270,000 carbón, 

á la orden. 
Vapor SANTOÑA, De Casero Urdales: 50,CO0 tierra. Altos Hor

nos de Vizcaya; 10,000 madera, Sociedad Cementos Portland. 
B.landraSAN JUAN B A U T I S T A . 

E. de Arriaga y Compañía. 
Balandra CH JRROCHA. De Zumaya: 28.ooo cemento á la 

orden. 
Goleta LUIS. De Requejada: 2oo.ooo piedra dolomía. Altos 

Hornos de Vizcaya. 
Vapor GARCIA JNUM . 1. De Avilés: 46o.ooo pirita de hierro 

Sociedad General de Industria y Comercio. 
Vapor LUCERO. De San Esteban de Pravia: l.ooo.ooo carbón, 

Saracho y Menchaca. 

De Lequeitio: 8.92o varios» 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
000 000 de pesetas. Capital: 6 

'FARQ 

Domicilio social. — B i L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de Yinos 
Vinos finos de njcsa — Coñac ^Faro" 

Casas en M A D R I D = G 1 J Ó N , = S E V I L L A = B A R C E L O N A 

B o d e g a s d e l a S o e i e d a d : 

Haro—Valdepeñas—Noblejas—Alcázar de San Juan— 
Labastida—Santa Cruz de la Z a r z a - ^ A l i c a n t e - M a d r i d -

Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 
Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 

Exportocidn á todo el mundo 

Vapor EL G\LLO. De Gijón: 795.010 carbón, Fábrica de San 
Francisco. 

Vapor UNION HULLEEU. Da Gijón: 5o4.57o carbón, La Bas-
conia. 

Vapor G\ LICIA. De Pampos ancos: 95.ooo tablilla aserrada, Ta
pia y Sobrino. , 

Balandra NUEVA UNION. De Lequeitio: 6.5oo varios, E. de 
Arriaga y Compañía. 

Vapor ITALICA, De Valencia'. 67,3oo arroz, á la orden. 
De Alicante: 66 425 vino tinto. Bodegas Bilbaínas: 1O5.9O8 idem, 

ala orden. 
DO//aeíoa: So.ooo habas, á la orden. 
Vapor GARCIA NUM. ?. De Vioero: 15.51o sacos vacíos, 56o 

huevos, á la orden. 
De San Esteban de Praoia: 1.19o conservas de pescado, C. Hoppe 

yCompañía . 
De Gijón: 1.39o bugías, S. Haro: 4.o5o envases, 19o sidra, F. 

García: 2 986 loza, á la orden. 
De Santander: Io.o2o azúcar. Hijos de Zuricalday: S.ooo idem, 

M . Zuricalday. 

E x p o p t a e l ó n 

* Buques salidos con carga general hasta el 26 de Enero de 1912 

Vapor español R E I N A M A R I A CRISTINA. Para Habana: 
1.040 cascos 34.040 vino tinto, Compañía Vinícola del Nor
te de España ; 194 c. 5.820 conservas. Hi jo de H . Bayley; 37 
c. 1.481 embutidos, 2 c. 81 ornamentos de iglesia, 1.559 cajas 
52 986 conservas, L . Landáburu ; 229 c. 7.362 conservas, C. 
Hoppe y Compañía; 7 c. 885 escopetas, E. de Arriaga y Com
pañía; 24 c 1.056 carnes en conserva, 6 bordelesas, 1.601 
vino, O. Palacio y Hermanos; 4 c. 567 hierro manufacturado, 
Z. Andrés y Urlézaga; 1 pipa 115 aguardiente, 66 b. 10.240 
vino tinto, 1 c. 15 etiquetas. Hijos de C. Andrés . 

Para Veraoruz: 23 c. 701 conservas, 198 cascos 19.044 
vino tinto, 4o c. 2.o4o aceite, l o b. 584 ácido en polvo, 2 c. 25 
naipes, C. Palacios y Hermanos; 167 f. 12.66o alpargatas, 512 
cascos 62:225 vino tinto, 77 c. 6.172 armas de fuego, 2 c. 34 
estuche» para armas, ] cesta 118 material de mimbre, Bergé y 
Compañía; 454 ¿ascos 6o 147 vino tinto, 1 c. l o alambre, 1 caja 
23 Cognac, Bodegas Bilbaínas. Pasajeros 46. 

• Vapor noruego B A L T I C . Para L ¿ a n e % : 1.525.ooo lingote 
de hierro, Altos Hornos de Vizcaya. 

! Vapor español K A T A L I Ñ . Para Bayona: 6 cascos 314 vino, 
P. Longate; 8oo b. 184.4oo aceite de alqui trán, M . Vander-
haeghe y Compañía; 1c . 4o plantas, Latiegui y Compañía. 

Vapor inglés G A L I C I A . Para Valparaíso: 3 c. 162 choco
late, 26 b. 1.2oo vino tinto, 18 c. 6o2 conservas, 7 c. 375 em
butidos, F . García; 3o c. 33o vino tinto, l o c. 24o idem blan
co, Bodegas Bilbaínas; 6 c. 748 revolvers, 2 c. 187 escopetas, 
Yanke Hermanos; 153 c. 7.5o6 conservas, 7 c. 236 embutí-
dos, 5o c. 1.25o vino tinto, L . Landáburu; 5o atados 2 195 tu 
bbs de hierro, 6 c. 97o artefactos de latón, 3 c. 92o mármol , 
1 g. 2o limas, 125 c. 7.loo agua mineral, 3 c. 9o pastillas, 8 c. 
85o sillas. 25 c. 97o conservas, 4 f. 284 alpagatas, 6 c. 6^0 re-. 

volvers, 57 bultos 9.75o vino tinto, 1 c. l o capsulas y etique
tas, C. Hoppe y Compañía; 2 c. 244 naipes, 15o b. 19.2oo v i 
no, 2 c. 8o muestras de idem, 2 c. 76o aceitunas, 15 c. 375 
sidra, 6o c. 1.98o conservas, 1 c. 5 mantillas, 1 c. 16 guitarras, 
M . Bilbao é Hi jo ; 7 rollos 399 cable de acero, Sociedad Franco-
Española; 49 c. 1.528 conservas, 115 cascos 11.48o vino tinto. 
Bodegas Bilbaínas. Pasajeros 57. 

Vapor alemán H É R C U L E S . Para Amheres: 4.ooo s. 
14.ooo pulpa de remolacha, C. Hoppe y Compañía; l.ooo s. 
37.000 pulpa de remolacha. Sociedad General Azucarera. 

Vapor español BETIS. Para Buenos Aires: 2oo c. 6.800 
conservas, Trevijano é Hijos; 800 c. 26-4oo idem, O. Baroja; 
45o c. 14.o5o id„ Hi jo de R. Díaz; 3o b. 3.600 vino tinto, F . Gar
cía; 25 c. 54o conservas, C. Hoppe y Compañía; 51 c. 1.837 
embutidos* 1.667 c. 58.o95 conservas, L . Landáburu . 

Vapor inglés CORTES. Para Hamburgo: 9 f. 9o9 semilla 
de alfalfa, M Teickner; 24o s. 12.ooo tortas de coco, 4 c. 715 
embalajes, Pedro y José ; 1 b. 26o vino tinto, Z . Andrés y Ur 
lézaga. 

Vapor inglés L I S T A . Para Londres: 2 c. 9o vino, C. Pala
cio y Hermanos. 

Vapor alemán T R I T O N . Para Ambares: 17.15o s. 5oo.25o 
pulpa de remolacha. General Azucarera. 

C a b o t a j e 

Buques salidos hasta el dia 26 de Enero de 1912 

Vapor MARI1 DEL CARMEN. Para Luarca: 100 garbanzos, 
J. M. Carrasco; 264 vino tinto, M. Hivero; 1.880 salvado, E. Coste 
y Vildósola; 400 garbanzos, J. Padró; 490 hojalata, R. Rochelt ó 
Hijos; 27 hilados. Agencia Central de las Hilaturas; 260 vino, D. 
Padró; 260 ídem, La Vinícola Vizcaína; 500 hojalata. La Basconia; 
160 cocinas, 175 vino, 260 ruedas de carros, 1U0 varios, F. García. 

Para Avilé : 11.600 jabón. Tapia y Sobrino; 69 quesos, R. Tala-
sac; 100 estaño, 9 metal, 4 aluminio, 760 hierro en chapas, F. 
García. 

Para Naoia: 120 vino. Bodegas Bilbaínas; 130 vidrio plano, F. 
Zalbide; 1.700 conservas, 80 cocina. F. García. 

Para Ribadeo: 5.175 salvado, 3.000 harina, E. Coste y Vildósola; 
365 quesos, 9.132 vino, Yanke Hermanos; 111 hilados, Agencia 
Central de las Hilaturas; 3.0 i0 harina, 110 piezas de hierro, Ugal-
deyComoañ ía ; 260 vino. Viuda é Hijo de J. llurriagagoitia; 395 
lejía, 260 vino, 280 plantas vivas, 1.90ü madera, 230 herramientas, 
150 hierro en barras, 192 varios, F. García. 

Para Foz: 500 harina, E. Coste y Vildósola; 240 vino, 20 coñac, 
Bodegas Bilbaínas; 55 plantas, F. García. 

Para Vioero: 1.400 harina, Ugalde y Compañía; 635 camas, M . 
Ibáñaz; 17.6)0 harina. Saciedad Hariao-Panadera; 10.500 ídem, 
2S7 salvado, E. Coste y Viídósola. 

Vapor M A R I \ MAGO U.ENA. Para G/yo/i: 5.000 harina, 17.350 
hariniila. 26.150 salva i i i lo, S jcielad Ha riño-Pan a de ra; 62.000 hie
rro y acero en barras, chapas, vigas, carriles y eclises, lü.380 
hojulata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor MARIA MERCEDES. Para Sintander: 3.404 vino, 56 
champagne, Compañía Vinícola del Norte de España; 7.000 barri
les, F. García. 

Para Ribadesella: 1.450 jabón, Tapia y Sobrino; 180 cocinas 
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M. Elorriaga; 700 azúcar, General Azucarera; 210 manteca, Bartu-
ren y ¿vrriDi; 629 papel para imprimir, La Papelera Española; 700 
vagonetas, 1.100 lejía, 800 puertas metálicas, 250 vino, F. García. 

Para Gijón: 21.170 jabón, Tapia y Sobrino; 3ü0 garbanzos, J. M, 
Carrasco; 1.264 camas, M. ibañez; 202 piedra pómez, Canivell 
Hermanos; 1.784 bacalao, I.5U0 garbanzos, Hijo de P. Basterra; 
1.50O raba, Greavas y Arbaiza; 1.190 hierro en barras, Urízar y 
Aldecoa; 296 zapatas y tornillos, Gracia y Gjmpiñia; 9.000 azúcar, 
General Azucarera; 1.0Q0 cúbalas y sifones de grés, Saciedad Ce
mentos Portland; 120 tubos de hierro, M. Leuoux; 83albayalde, 
290 carbonato de sosa, A. Garmendia; 510 bacalao, 20J garbanzos, 
S. Martínez y Córdoba; 8.350 chapa de hierro, La ttaaconia; 695 
hierro manufacturado, 2 782 cadenas, Yanke Hermanos; 18.059 
papel para envolver é imprimir, La Papelera Española; 665 papel 
de envolver y bolsas, R. Coca; 2.250 alambre, Sociedad Franco 
Española; 400 garbanzos, J. Padró; 240 gaseosa, The Soda "Water; 
60ü inodoros de cocinas, 15Ü mármol, 750 lejía, 250 vino, 35 con
fituras, 3 000 alambre, F, García; 2.300 garbanzos, 100 alubias, Acle 
Hermano. 

Para Acilés: 2.900 jabón. Tapia y Sobrino; 800 bacalao, 600 gar
banzos, J. Padró; 11.800 azúcar, General Azucarera; 270 maqui
naria, 100 mesa, 10.000 madera, 180 plantas, 2 600 carburo de calcio, 
F. García, 

Para San Esteban de Pracia: 2.900 jabón. Tapia y Sobrino. 
Para Ribadeo: 250 bolsas de papel, R. Coca; 99 conservas, L. 

Landáburu; 520 vino, F. Bistuer: 800 harina, 2.500 centeno, Ugddde 
y Compañía; 10.000 hierro viejo, J. Ormazabal y Compañía; 140 
acero, 170 cobre, 480 cestos, 118 varios, F. García. 

Para Vicero: 900 vino, D Padró; 2.080 ídem, F. Bistuer; 4.400 
harina, 500 centeno, 290 harinilla, Ugalde y Compañía; 2.660 vino, 
F. García. 

Vapor MARIA PILAR. Para San Sebzstidn: U.htá hierro en 
vigas y chapas, Urizar y Aldecoa; 9.340 columnas, Astilleros del 
Nervión; 2.050 botellas, F. García. 

Para Pasajes; 39.OJO trigo, 10.000 harina, Ugalde y Compiñía; 
366 higos, 116 ruanteca, 500 bacalao, J PacUó; 10.000 cemento, 
18.50o hierro en barras, F. García. 

Vappr ESPAÑA. Para Gijón: 6.0.0 abonos minerales, 11.730 
ácido clorhídrico, 50.658 sulfato de sosa. Sociedad General de In 
dustria y Comercio; 5.2i5 papel de fumar y empaques, L. Landa-
luce; 2,881 bacalao, Diez y Senosiain; 2.200 garbanzos, J. Alvarez; 
800 vino, D. Padró; 1 000 clavazón, D. Ruiz; 3.916 papel para impri
mir, La Papelera Española. . . 

Para Aviléis: 17.660 glicerina, Saciedad de Dinamila. «c 
Para Rivadeo: 1.033 clavazón, Rifé y Sánchez. 
Para Coruña: 660 aceite mineral, Busquéis Hermanos; 2.080 

baldosas y fregaderas, Sunyer y Compañía. 
Para YiUagañcia: 700 azúcar, General Azucarera. 
Balandra SAN JUAN DE DIOS. Para Zumaya: 10 000 cok, F. 

Urbieta. • 
Vapor SANTOÑA. Para Castro Urdíales: 11.500 cemento, Socie-

d d Cementos Portland; 37 alcohol, Canivell Hermanos; 2.500 
maíz, 2.100 habas, 2.400 cebada, 1.800 salvado, 2.000 harina, 100 
perdigones, 1.500 jabón, 8.375 vino común, 200 sosa, 120 carburo 
ue calcio, 30 ferretería, 11 tubo de latón, 25 ácido cítrico, S. Tara-
mendi. 

Balandra ROSARIO. Para San Sebastián: 7.075 hierro y acero 
en barras, chapas y carriles. Altos Hornos de Vizca^; 2.500 jabón, 
41'0 barriles, 200 masilla, J. Urrosolo. 

Vapor BETIS. Para Cádiz: 186 vino, 2.456 conservas, F. García. 
Balandra SAN PEDRO. Para Lequeitio: 200 aceite, 114 jabón, 

122 varios, Testamentaría de E. Uralue: 34 licores, J. Suárez Lla-
guno; 287 azúcar. Hijos ê Zuricalday; 69 coñac, Bodegas Bilbaí
nas; 134 licores, 1.566 aceite, Viuda ó Hijos de A. Zuviiiafi;a; 4.330 
vino, 100 batería de cocina, 800 salvado, a00 cebada, 10,000 carbón, 
400 habas, 150 maiz, 160 jabón, 400 patatas, 120 avena, 1.050 abono 
mineral, 120 varios, C. Egurrola. 

Vapor CABO SAN ANTONIO. Para Santander: 24.380 hierro en 
barras. Sociedad Santa Ana de Bolueta; 3.760 tubos de hierro, 
Sociedad Tubos Forjados, 4.430 hierro en barras y chapas, Fábri
ca ie S. Francisco: 4.236 hierro y acero en barrts y chapas, 1.410 
hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ft r ro l : 580 jabón, Tapia y Sobrino; 69 568 hierro y acero 
en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya; 500 garbanzos, Acle 
Hermano; 1.435 licores, Sucesores de P. Pomés; 300 garbanzos, 
E. L. San José; 50J ídem, J. Padró; 2.852 lemaches. Pradera Her
manos y Compañía; 1.175 chapas de hierro, T. Morrison y Compa
ñía; 1.098 aceite de linaza, Amann y Gana; 545 papel y bolsas, A. 
Allende; 41 480 hierro manufacturado, Ansuátegui é Hijo; 240 féru
las de acero. Talleres de Deusto; 100 espejos, T. García; 10 plantas, 
J. C. de Eguileor; 1.600 garbanzos, I . Ubieta; 530 clavos. Sociedad 
Alambres del Cadagua. 

Para Coruña: 6.345 hierro y acero en chapas, flejes y barras, 
1210 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 650 papel, R. Coca; 10.000 
harina, Sociedad Harino-Panaders; 1.575 hojalata, R. Rochelt é 
Hijos; 248 quesos, 60 clavos, Yanke Hermanos; 405 achicoria, J. 
Zameza; 2.0i,0 harina, E. Coste y Vildóso a; 7.110 papel pira im
primir, La Papelera Española; 1.500 harina, Ugalde y Compañía; 
2.000 vino tinto, 60 cognac, Bodegas Bilbaínas; 507 plomo en- l in 
gotes, T. Morrison y Compañía; 650 papel y bolsas, A. Allende; 

1.765 hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 1.270 clavos, 
F. L Dubus; 3.296 cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 2.082 alcohol. 
A Iturraspe; 722 cubiertos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero; 147 
puertas metálicas, Hijos de J, A . Muguruza; 612 tejidos, S. Letona; 
13.483 papel de fumar y empaques, L. Landaluce. _ 

rara ViUagarcia: 2.810 acero en carriles y eclises, .5./5U hoja
lata Altos Hornos de Vizcaya; 1.120 camas. La Camera Española; 
610 papel común, A. Oonrad y Compañía; 768 traviesas y placas 
giratorias, Orenstein y Koppel-Arthur Koppel; 14.600 harina, 2.760 
salvadillo, E. Coste y Vildósola; 176 tubos de hierro, Tubos Forja
dos; 1.360 hojalata, K. Rochelt é Hijos; 1.46o clavos, F. L. Dubus: 
3.35o hojelata, La tíasconia; 500 garbanzos, I . Ubieta. 

Para Marin: 2.205 camas, M. Ibáñez-, 400 garbanzos, J. l ad ró ; 
250 papel y bolsas, R. Coca; 8.000 harina. Sociedad Harino-Pana 
dera; i.400 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 400 garbanzós, Acle Her
mano; 20 ron, Sucesores de P. Pomés; 3.46á tubos de hierro, M. 
Vanderhaeghe y Compañía; 270 papel para envolver, A. Allende; 
2.500 hojalata, La Basconia; b05 alambre, 368 tubos. Delegado c'e 
Hacienda. 

Para Vigo: 11 976 acero en barras, vigas y chapas, 18.950 hoja
lata, Altos Hornos de Vizcaya; 840 azúcar. General Azucarera; 
3.000 ladrillos refractarios, 105 figuras de gres, Sociedad Cementos 
Portland; 1.394 alpargatas, L. Landáburu; 4.218 hierro laminado, 
Unión Cerrajera; l.lu8 piezas de hierro, Sagardui Hijos; 1.360 ho
jalata, 100 alambre, R. Rocheit é Hijos; 30 000 hierro en lingotes, 
Fábrica de S. Francisco; 1200 masilla, Romero, Muñuzuri y Com
pañía; 552 cubiertos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero; 2.500 ha
rina, E. Coste y Vildósola; 650 papel y bolsas, R. Coca; 6.603 papel 
para imprimir, La Papelera Española^ 348 tubos y piezas de hie
rro, Sociedad Tubos Forjados; ¿60 vino Unto, Bodegas Bilbaínas; 
773 cobre, 4.000 plomo, T. Morrison y Compañía; 10 675 clavazón 
Rifé y Sánchez; 287 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 200 papel y bol
sas, A. Allende; 343 hierro manufacturado, Z. Andrés y Unézaga; 
285 jabón, M. Castellanos y Campañía; 1.170 clavazón, F. L. Dubus; 
885 tubos, Sociedad Tubos Forjaaos. 

Para Ayamonte: 2 500 harina, E. Coste y Vildósola. 
Para Hueloa: 2.760 tirafondos de hierro, Bergé y Compañía; 

2.400 alambre, Sociedad Franco-Española; 17.451 tornilleria, Pra
dera Hermanos y Compañía; 1 0^0 clavos, Central Internacional; 
5.4^3 hojalata, R, Rochelt é H jos; 4.y50 pipería, P. Hidalgo; , 910: 
clavazón, F. L. Dubus: 460 pertrechos,: Bergé y Compañía; 220 000 
hierro en lingotillos, 25.902 hierro y acero en barras y chapas, 
2J00 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Seoiüa: 304.220 acero en carriles, eclises y placas,: Altos 
Hórnos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 1 800 clavazón, J. M. Quijano. 
Para Cádiz: 100 pipería, E. Berros; 57 tacos de fieltro, 33 armas 

de fuego, Yanke Hermanos; 4.500 harina, Ugalde y Compañía; 
1.020 bacalao, Greaves y Arbaiza; 6.556 tabaco, Fabrica de Taba
cos; 24 635 papel de fumar y empaques, L. Landaluoé; 7 U piezas 
de hierro, Asti leros del Nervión. , : 

Para A¿(7ecíras:,686 vino tinto, Y^nke Hermanos; 5.000 alambre, 
Alambres del Cadagua; 65 papel para envolver, A . Allende. 

Para Moi r i l : 88 vino tinto, 56 champagne, Compañía Vinícola 
del Norte de España; 600 clavazón, D. Ruíz; 500 hojalata, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Almería: 948 hierro manufactúradó, 55 cadenas, Yanke 
Hermanos; 1.775 papel para imprimir, La Papelera Española; 3.500 
harina, Ugalde y Compañid; 1.860 harina, Sánchez y Ortega; 560, 
clavos, Central Internacional; 12,500 harina, B. L. Linares. -

Para GarriícAa: 20.000 carriles y eclises, 16.520 matei í a r para : 
minas, Viuda é Hijos de P. P. Gandarias. 

Para AgwYas: 361 hierro manufacturado, 86 cadenas, Yanke 
Hermanos J ] 

Para Cartagena: 170, cable de hierro, Sociedad Franco-Eápa-
ñola; 1.680 clavos. Centra. Internacional; 2.900 hojalata, La Basco 
nia; 30.339 hierro y acero en barras, vigas y chapas. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Par* Palamós: 10.000 alambre. Alambres del Cadagua. 
Vapor MARIA MAGDALENA. Para G yon: 3.493 acero en cha

pas, carriles y eclises, Altos Hornos de Vizcaya; 10 correa batata, 
337 tubos de hierro, Igartua y Matauco; 759 tubos y piezas de hie- . 
rro, Sociedad Tubos Forjados, 682 idem, Iturribarría, Ortíz de Zá-
rate y Compañía; 602 Hojalata', 25 estaño, R: Rochelt é Hij )s; 180 
oxígeno, 5.390 vino común, F. García; 1.000 garbanzos, Hijo de ' 
P, Bssterra; 920 herramientas y carretillas, Elorza é Hijo; 670 
alambre, E. de Arriaga y Compañía; 918 bacalao. Greaves y Arbai
za; ICO oxígéno, 10.000 huesos, ¿.100 conservas, F García. 

Vapor MARIA CLOTILDE. Para Avilés: 8.70o jabón. Tapia y So
brino; 400 garbanzas, Hijos de G. Escudero; 1.255 hierro manufac 
turado, Z. Andrés y Urlézaga; 900 hojalata, R, Rochelt é Hijos; 204 ' 
garbanzos, S. Martínez y Córdoba; 1.600 mármol, F. García. 

Para Lwarca: 1.400 tocino, 450 bacalaó, 600 garbanzos, J. Padró; 
1.530 bacalao. Hijo de P. Basterra, 3.000 harina, E. Cnste' y Vildó- • 
sola; 200 garbanzos, J. M. Carrasco; .24 calzado, 1.000 cocinas, F. 
García. 

Para Luirca: 1.400 tocino, 450 bacalao, 600 garbanzos, J. Pádró; 
1.530 bacalao. Hijo de P. Basterra; 3.000 harina, E. Coste y Vildó
sola; 200 garbanzos, J. M. Carrasco; 24 ¿alzado, LOO) cocinas, P. 
•García* ' * ¡ra 
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P d ^ i í S T 1-200 ^ariria' 2.300 salvadillo, Siad. Harino-Pana-
dera; 14.400 abonos minerales, Sociedad General de Industria v 
Comercio. J 

Para Naoia: 116 confituri?, F. Irigjyan: 6.700 harina, E. Coste y 
Vildósoia; 22.900 abono mineral. Sociedad General de Industria y 
Comeício. 

V&YA Ribadeo: 500 garbanzos, E. L. San José; 1 220 hojalata. 
Altos Hornos de Vizcaya; 724 pinturas, Barandiarán "y Compañía; 
50J'plantas, 175 piedras, 400 ladrillos, 90 herramientas, F. García. 

para Vivero: 2.G00 hir ina, E. Coste y Vildósoia; 6.OO0 Idem, 5S0 
harinilla. Ugalde y Compañía; 32 fuelles de madera, 32 cadena, L. 
Arana; 10.U0O harina, 6üU carburo de calcio, F. García. 

Balandra CARMEN ANGELES. Para Lequeitio: 347 licores, J. 
Barañáno; 285 licores, A . Arrarte; l.OOá azúcar, 202 garbanzos, 152 
cacao,' 101 cafó, 204 bacalao, V. de Urigüsn; 340 petróleo, 722 
varios, Herederos de Abaitua Hermanos; 122 cacao, 70J azúcar, 
51 café, 50 papal en bolsas, Hijos de Zuricalday; 5.000 harina, 1.710 
habas, 2 103 salvado, 1.100 harinilla, 240 patatas, 400 vino, 150 
acette, 210 tubos de gres, 115 muebles de madera, 120 gasolina, 
140 petróleo, 200 loza, 225 varios, tí. Bengoechea; 2L0 azúcar, Za-
bal»y Agulrre; 270 aceite, 180 varios, Testamentaría de E. Uralde. 

Balandra UNION NUM, 2. Para Lequeitio: 19 aguardiente. 
Viuda é Hijos de A. Zuvillaga; 40 Idem, Herederos de Abaitua 
Hermanos; 1.312 azúcar, 51 café, V. Urigüen; 714 licores, A. 
Arcarte; 211 aceite, 102 cerveza, 289 varios, J. Birañano; 4.000 
harina, 800 alubias, 120 redes, 300 maquinaria, 700 vino tinto, S. 
Arrásate. • 

Balandra B I Z K A Y A . Para Bermeo: 90 café, 776 azúcar, V. U r i 
güen; 200 licores, Ugarte, Barcena y Aguirre; 108 Idem, 294 aceite, 
Testa lienta ría de E. Uralde; 4.800 harina, 1.800 salvado, 600 habas 
2.40Ó.sal, 1( 0 cáñamo, 2.000 patatas, 4.000 vino, 430 varios, J. Fradua. 

Vapor CABO SAORATIF. Para Saníander: 3.204 papel de empa
que^ L . Landaluce; 1.735 hierro en chapas y barras, Fábrica de 
San Francisco. 

Para Seoélla: 12.874 vino tinto. Compañía Vinícola dól Norte de 
España; 315 hierro para camas, Sagarduy Hijos: 28.727 papel para 
envolver. La Papelera Española; 600 pipería, Barturen y Arr ibi ; 
3 208 hierro forjado, Yanke Hermanos; 1.096 pipería, J. Barañano; 
300 garbanzos, Hijo de P. Basterra; 300 garbanzos, 938 papel de 
lija, E. L. San José; 4.609 hierro forjado, Z. Andrés y Urlézaga; 
5.>20 pape, de llar y empaques, L. Landaluce; 166 clavillo de latón, 
P.adera Hermanos y Compañía; 700 garbanzos, 255 bacalao, J. M, 
Carrasco; 135 hierro en grapas, 42 tornillos de hierro, Orenstein y 
Kopj^el-Arthur Koppel; 65 paraguas, R. Mandizábal; 1.175 clava
zón de, hierro, Blfé y Sánchez; 150.030 hierro en lingotes, 4,635 
hierro en barras, Fábrica de San Francisco: 1.008 tubos de hie
rro, Sociedad Aurrera; 25.900 acero en palanquillas, 8.900 chapa de 
hierro, 3.600 cubos galvanizados, 52U palas, 7.650 hojalata. La 
Basconla; 3 831 tubos de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 619 
rollos de latón, 317 tubos de latón, 1.146 tubos chapeados, 274 
chapas dd latón, 5 220 tubos de hierro, Earle, Bourne y Compañía; 
266 aceite mineral, 19 sebo fundido, 75 algodón, 343 pinturas, 160 
lejía, 10 palas, 38 empaquetadura, 14 cubos de hierro, 72 ladrillos 
refractarios, 600 patrilias, 630 tablas y tablones, tíergé y Compa
ñía; 3.750 pipería, Arriandi-g^ y Linaza; 59.250 hojalata, 4.270 cu
bos de hierro, 317.812 hierro, y acero en barras, chapas, vigas, 
carriles, flejes y eclises, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 'd.blO vino tinto, 75 cápsulas, 12 corchos, 624 
hierro forjado, Z. Andrés y Uríézaga; 1.40o harina, E. Coste y V l l -
aósola; 8.100 papel para Imprimir, La Papelera Española; 260 hoja 
de lata, R. Rochelt é Hijos; 640 sacos vacíos, Ezquerra y Egurbide; 
923 vino tinto, 20 anuncios de vidrio y latón. Compañía Vinícola 
del Norte de España; 1.768 hierro forjado, Yanke Hermanos; 1.731 
Hierro estañado, Sánchez Díaz y Herrero; 124 hierro forjado, 
Ansuát^egui Hijo; 2.700 piezas de maquinaria, Hijos de A. Cortadi; 
2.290 clavos de hierro, Central Internacional; 1.335 clavazón de 
hierro, F. Echevarría é Hijos; 510 bacalao. Diez y Senosíain; 6.205 
hierro en barras^ Fabrica de San Francisco; 1.300 palas, 380 ma
quinaria, 4̂ 450 palas. La Basconía; r.306 tubos de hierro, 64 latón 
labrado, Earle, tíourne y Compañía, 3 450 hojalata, ^0.603 hierro 
en barras, chapas y vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 15.202 cáñamo en rama, Igartua y Metauco; 
lá.ooo pipería, tíodegas bilbaínas; 1.8oo conservas vegetales,_ 35o 
sacos vacíos, 2 39o papel para imprimir, La Papelera Española; 
6 629 trenza de yule, La Conchita; IS.ooo pipería, F. de Azpilicueta; 
1Í2OO idem, P. Ocón; 7.5oo ídem. Viuda de Valgañón; 2.7oo Idem, 
A. Jaureguibeitia; 1.2oo Idem, E. Menchaca; 13.983 papel de liar y 
empaques, L. Landaluce; 3oo pipería. Viuda é Hijo de J. Iturria-
gagoitia; l.ooo harina, Sánchez y Ortega; 3 215 hierro en barras. 
Fábrica de San Francisco; 2.9o6 tubos de hierro. Sociedad Aurre-
rá: 2.000 hojalata, 11.25o chapa aplomada. La Basconis: 2.977 
tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados: 5.4oo pipería, V. Eche
verría: 2.85o idem. Viuda de Vidaurrázaga: 5.000 hojalata, 235.443 
hierro y acero en barras, chapas, carritos y eclises, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Valencia: 3.864 hilaza de yute, Rica Hermanos y Compa
ñía: i.o27 trenza de idem. La Conchita: 21.397 papel de liar y em
paques, LA Landaluce: 745 clavazón. Rifé y Sánchez: 4 66o idem, 
Fj Fchóvárría é Hijosí 6.72o idem, Central Internacional: 3.275 
ty&rro. ©n barras y chapas, Fábrica de San Francisco: 783 hierro 

fundido, Sociedad Aurrerá; 6.65o hojalata, La Basconla: 2.13o 
tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados: 1.63o rollos de latón, 
Earle, Bourne y Compañía: 111.187 hierro y acero en barras, vigas 
chapas, 15.77o hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 56.54o hierro en chapas y barras, 15o.ooo hie
rro en lingotes. Fábrica de San Franciscs: 595 sacos vacíos, P. So-
lans: 5,663 anchoas en salmuera, J. Serráis: 2oo pipería, L. Landá-
buru: 79o hierro forjado, Yanke hermanos: 3.o75 flejes de acero. 
Hijos de R. García: 3.o2o clavazón, Central Internacional: 8.123 
tubos de hierro. Sociedad Aurrerá: 7.445 hojalata, 383.997 hierro y 
acero en barras, chapas, vigas, carriles, eclises y rollos, I 8 0 . 0 0 0 
hierro en lingotes. Altos Hornos de Vizcaya 

Vapor CABO CREUX. Para Acüés: 336 aceite mineral, Bergé y 
Compañía. 

Vapor MARIA CRUZ. Para Pasajes: 1.3oo garbanzos, 96 sardi
nas prensadas, Rámila Hermanos: 2.loo cubos. La Basconla: 
12.53o acero en carriles y eclises, Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor MARIA GERTRUDIS. Para Luarca: 37 chocolate. Hijos 
de Zuricalday: I .800 azúcar, A. Conrad y Compañía: 777 hierro en 
barras, Urízar y Aldecoa: 52o vino tinto. Bodegas Bilbaínas. 

Para Ao¿7¿s: 12.82o azúcar. General Azucarera: 800 acero en 
chapas. Altos Hornos de Vizcaya: 122 sal amoniaco, l.o4o barri
cas. Real Compañía Asturiana: 781 tocino, J. Padro: 75o legía, F. 
García: 800 baldosas, Sunyer y Compañía. 

Pava San Esteoan de Pravia: 12 olo barras de hierro, Fábrica • 
de San Francisco: 4oo garbanzos, Rámi'a Hermanos: 43 pintura, 
4o6 tierra, l.5oo ladrillos refractarios, F. García: 1.45o jabón 
Tapia y Sobrino. 

Para Nacía: 28o camas, La Camera Española: 1.9oo conservas, 
F. García. 

Para /{¿éadeo: 684 jabón, M. Castellanos y Compañía; 3.loo ha
rina, Ugalde y Compañía: 15o chapas de hierro, R. Rochelt é Hi
jos: 42 hilados, Agencia Central de las Hilaturas: 24o mazas de 
hierro, 23o aceite mineral, 32o redámenos, loo carburo de calcio, 
3oo collón, 97 varios, F. García. 

Vapor MARIA PILAR. Para Gij'ón: lo.4oo azúcar. General Azu
carera: 622 aceite indusirial, 3 faroles, Ortiz de Zárate é Hijos: 3135 
jabón, M. Castellanos y Compañía: 3oo garbanzos, lo2 bacalao, 
Simón Martínez y Córdoba: 1.16o piezas de acero, Talleres de 
Deusto; 525 vino tinto, D. Padró: 17.400 jabón, Tapia y Sobrino; 
1.421 cadenas, 342 hierro manufacturado, 77 quesos, Yanke Her
manos: 5o8 aceite de linaza, A. Garmendia: 3oo garbanzos, Hijos 
de P. Basterra: 25o su falo de barita, 15o cloruro de cal, 18o bar
niz, Romero, Muñuzuri y Compañía: 255 ocre 62 cola, Canivell 
Hermanos; 628 tubos y accesorios de hierro, M, Ledoux: 2.222 
garbanzos, 428 botellas vacías, l.ooo gasolina, 2.5oo cocinas, 680 
vino tinto, 2.5oo lejía, 5oo plomo, loo báscula, loo metal, 5o sacos 
vacíos, F. García. 

Vapor DOLORES. Para Zumaya: 9.000 maquinaria, 25 imagen 
de madera, 25 jabón, J. A. Iraundeguí. 

Vapor LISTA. Para Huelca: 68.4oo petróleo, Fourcade y Provot. 
Para Sevilla: 34.2oo petróleo, Fourcade y Provot. 

ALMAGEN X)£ MIBERAS FXNAS, 
tales como: Roble de H u n g r í a y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Etano, Amaranto, etc. etc. 

G u a y a c á n , á 0,40 ptas. el k i l o 
Pino del Norte y de América. Gran Fábr ica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre be tún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS E C H E V E R R I A 
Z A B A L B I D E . — Teléfono 150 

^ R e v i s t a B i l b a o 
Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de buques por la Aduana. 

A d e m á s nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 

imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aidamar, 8 

HORAS: DE 8 DE LA MAÑANA Á 6 DE LA TARDE 

•4-
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V 

S o e i é t e Anonyme WESTIflGHOlJSE 
C A P I T A L : 1 4 . 0 0 0 . 0 0 0 D E F R A N C O S 

Domicilio social: 7, Uno de B E H L U T . - P A E I S 

L a m p a r a \ V © S t i f l S l l O U S G de f i l a m e n t o m e t á l i c o . 

C o n t a d o r e s W e S t i l l g h O U S e . 

i á m p a r a s de A r c o E x c e l l o - W e s t i n g h o u s e . 

L á m p a r a s de A r c o ^ N X ^ G S t i n ^ t l O U S C ^e e l e c t r o d o s m e t á l i c o s . 

C a r b o n e s p a r a a rcos de todas clases. 
M a q u i n a r i a e é ?; r í e i d e t o d a s c l a s e s , p a i r a l u z , f u e r z a , t ^ s e e o n , e t e . f efca. 

C o n d e n s a d o r e s de v a p o r W a S t i n g h O U S C - L e b l a n C -

T U R B I N A S D E F A P O R . A r A r M O T O R E S D E G A S 
Agencias . regionales en 

, SRES. ORTIZ Y ABASOLO, Ingenieros, 
i Calle Ibáñez de Bilbao, 8, 1.° 

Q Q r n Q Í n n Q i D- F E D E R I C O A R M E N T E R , Ingeniero 
D d l ü u i Ul l tí i Cortes, 680, entresuelo. 

D. F E L I X A P R A I Z , Ingeniero. 
Colón, 19. 

I 5 

G r a n F á b r i c a d e T u b e r í a d e G r é s 
P a i r a s a n e a m i e n t o s , e o o d u e c i ó n d e a g u a s , « t e . , e t e . 

La mejor pe se fabrica eo [spaíia. Preria coo gran Oiploma Je Hooiir | ielalla ie Om ee la iima [ i 0 m l i m m u l le laíriá 
C A L H I D R A U L I C A D E NUESTRAS F A B R I C A S D E Z U M A Y A 

Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 
Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.—Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 

V i « e l t i é H i j o s d e » X v u i s O a s t i l l o = = Uribitarta 1.—BILBAO 

^ € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € 6 € € € € € € € € € € € € ^ 

I M P O R T A C I O N & E X P O R T A C I O N -

Espar te ro , 11.—BILBAO 

DROGAS Y PRODUCTOS QUÍMICOS P A R A L A F A R M A C I A , L A I N D U S T R I A Y LAS ARTES 

! € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € 
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GRANDES ALMACENES DE MADERAS Y TALLERES MECANICOS 
= C a s t r o y C o m p a ñ í a , S . G - A v i l e s = 

- E T C . PINO D E L N O R T E — T E A D E A M E R I C A - T A B L A D E F R A N C I A — G A L I C I A — M O L D U R A S 
S U C U R S A L E N B I L B A O 

P L A Z A D E U R I B I T A R T E Teléfono n ú m 1204 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

A g e n c i a i i e i a S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l de F e r r o c a r r i l e s 

H a n n o v e r - H e r r e n h a u s e n (Alemania) 
5 , C a l l e S a n V i e e n t e , 5 

B I L B A O 
Apartado en Correos num. 214 

F á b r i c a de m a t e r i a l e s 
para 

Vías portátiles y fijas 

Vagonetas, 
Carriles, Cambios de vía. 

Placas giratorias, Rodámenes , 
Ruedas sueltas 

IHaterial de alquiler 

J i i i é o m p ^ u i S i 
I N G E N I E R O S 

G r a n d e s ta l le res e l e c t r o - m e c á n i c o s . M a q u i n a r i a y mater ia l e l é c t r i c o . A p a r a t o s de m e d i c i ó n 

Representantes de la importaníísima casa 
É e p g m a n G H B l e e t M e i t a t s w W e i r k e , d e B e r l í n 

Acumuladores EDISON — — Reparaciones de Automóviles 

BARREN ECHE A, CAREAGA y COMPAÑIA 
G R A B A D O R E S 

E S P A Ñ A E | G U I P Ú Z C O A - f 

E I s t a l D l e c i r t i . i e o L - t o s 

D B O A U V I L L E 
M A D R I D 

Nicolás M.A Riveró, 7 

B I L B A O 
Escuza, núm. 2 

H U E L V A 
Agencia 

C A R T A G E N A 
Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

Grandes existencias Grandes existencias 

Ov.. 
V e n t a - A l q u i l e r C a m b i o - - M a t e r i a l de o c a s i ó n j é 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R E V I S T A B I L B A O . Mercantil, Minera, Industrialy Marítima 

i . 



V i R E V I S T A BILBAO SECCIÓN DE ANUNCIOS 

P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a N e g r a p a r a T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s , T r a n s p o r t e s de fuerza e l é c t r i c a , T r a n v í a s , e tc . 

I m p o i r t a o l ó n . e n g r a n e s c a l a 

F i r m a J . H i m m e l s b a c h , F r i b u r g * ( b a d é n ) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , I n g e n i e r o ; Apartado 1 2 2 , - B I L B A O 

Sociedad General 
d e I n d u s t r i a y G o m e r e i o 

Compañía inijiima domiciliada en Bilbao 

C a p i t a l : P t a s . 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

Abonos compuestosyprimera8materiaspara 
_ toda clase de cultivos, 

adecuados á todos los terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

L A B O R A T O R I O S p a r a e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

M A O K I J D , V i l l a n n e v a , n . 0 1 1 

ó al domicilio social 

D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : G E I N C O 

K a t r á s H e r m a n o s 
RIBERA, 8 y BARRENCALLE , 38.—BILBAO . 

== = Completo surtido de materiales de construcción === 
Cal Mdránlica de Zumaya 

C emento Fot tía nd E l Cangrejo» 
Yesos— Azulejos 

de Va1 encía Barcelona é ingleses 
Baldosas y Mosaicos 

Bañeras y Fregaderas 
Inodoros, Urinarios y Lavabos 

Bombas inglesas para agua 
Estufas de todas clases 

Plancheros y planchas 
inglesas y francesas 

Jarrones, Veladore?, Sillas 
y Bancos de jardín 

Cclnmnasy cad ñas para panteones 
Cruces funerarias 

Cocinas económicas y & gas 
del país y extranjeras 

Chimeneas francesas é ing'esas 
Chapas, hornillos 

y accesorios para cocinas 
Placas de registro 

para saneamientos y pozos 
Ollas, calderos y marmitas de hierro 

Luce-os y sumideros 
Tube ías de hierro, plomo, grós, 

Cemento y barro 
Ladrillos lefraotarios 

y demás efectos 
de fundición y construcción 

Tejas, ladrillos, baldosas, tnbos, etc. 

Arena superior de playa.—En la Estac ión de San Agustín. 
Agentes en Bilbao de LA CERÁMICA D E LLODIO 

M A U R I C I O L E D O U X 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R T A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN T E L E G R A F I C A 

E S C O l U B . — B I L B A O 
T E L É F O N O 1.219 

TUBOS DE HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales para calefacción 
Tubos de acero sin soldadura para calderas 

Accesorios de hierro forjado y maleable 
Canalizaciones de todas clases ejecutadas según dibujos 

R O B I N E T E R I A INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
SOLDADURA AUTÓGENA DE LOS METALES 

E X I S T E N C I A S (¡CONSIDERABLES E N A L M A C E N 

C a r b ó n d e v a p o r 
d o s m p e i - i o : r o a H d a d 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

9 . * 

W I n t e r e s a n t e ¡ 

i Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, 
contratistas, pintores-decoradores y demás personas in
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas 
ó interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
intereses se recomiendan los productos de nuestra Fábri
ca de colores, pinturas, barnices, etc , la más importante de 
España en su género, y se convencerán de que no es 
necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen 
resultado como cón las mejores marcas inglesas y francesas 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán
dose en su esmerada elaboración los mejores productos 
y los procedimientos industriales más adelantados. 

Especialidad en pinturas para buques, colores en 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 

PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS Á 

g o m e r o , / / U i ñ u z u r i y C / 
F á b r i c a de p i n t u r a s . D e u s t o ( B i l b a o ) . — T e l . 6 1 8 
Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marítim« 
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F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 
y F e r s i e t n a s H i e r r o y M a d e r a © n u r o l l f i t » l e s 

(CON PATENTE DE INVENCIÓN) 
de 

¿{(jos de J . j f . de J/iiiguruza 
B i l l o a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

: 4 

Concha (Ensanche).—Bilbao 

l € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € ^ 

J o s é O r m a z a b a l y C.a 
Compra-venta de hierros, metales YÍejosy goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. 
Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada, 
flutonomía, 17 . — B I ü B A O 

T e l é f o n o 1 0 1 
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B A S C U L A S 
F a b r i c a n t e : S . O e l D l ? Í á n 

G a r c í a Salazar, 6 . — B I L B A O 
CONSÚLTESE PRECIOS 

u i s r i o i s r " 
C o m p a ñ í a f r a n c e s a d e s e g u r a s c o n t r a i n c e n d i o s 

Fundada en 1828 
I M P O R T A N C I A DE LA C O M P A Ñ I A 

Capitales asegurados.. . . . . . Francos 26.498 598,600 11 Reservas s e g ú n Balance de 1910.. . » 20.855,000 
Primas cobradas en el año 1910. . . » 31 338,121 Primas á recibir » 116.331,310 

SINIESTROS PAGADOS DESDE EL ORIGEN DE LA COMPAÑÍA 392 MILLONES DE FRANCOS 
SUBDIRECTOR PARA VIZCAYA Y ALAVA | R A M I R O 3036 O H B E G r O Z O ¡BUENOS AIRES, NUM. 14,1.°—BILBAO 

Autorizado por la Comisaría General de Seguros en 22 de Junio de 1911 

FÁBRICA DE BÁSCULAS, ROMANAS Y BALANZAS 

V i u d a é H i j o s d e J o s é R o s a l 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA DE MÁS EXPORTACIÓN 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. \ 

Consúltense precios y condiciones 
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F A B R I C A D E B I S U T E R I A E S P A Ñ O L A 

I N C R U S T A C I O N E S V D A M A S Q U I N A D O S 

E N R E l i l B V E S D E ORO V P U A T A » % 

S O B R E H I E R R O V A C E R O F I N O 

. E R E N A E H I J O S 
Pulseras, Marcos para Retratos, Petacas, Fosforeras, Puños 

para Bastones Relojes, Cadenas, Hebillas, Imperdibles, &. 

— — — (Especialidad en Estilo Arabe) — — — 

[* T A L L E R E L E C T R O T É C N I C O 1 

I = == Conde de Romanones, 3 y 5. — MADRID = = 

Se a r r e g l a n : Aparatos eiéclricos de calefacción. 
Ventiladores eléctricos.—Cuadros de distribución. 
Bombas eléctricas para elevación de aguas.—Mo
tores eléctricos de corriente continua y alterna, y 
en general toda clase de aparatos electro-mecánicos. 

BAJO LA DIRECCION DE UN INGENIERO ESPECIALISTA 

T H E J A M E S L E I T E L & C.a 
Springfield, Ohio, E. U. A. 

PABRIOANTES EN LAS 

L e f f e l M á q u i n a s de V a p o r f C a l d e r a s 
TAMBIÉN 

D E LAS RUEDAS TURBINAS PARA AGUA 

lfotor Leffel, clase «A» y Caldera loooinóvil , combinados sobre polines. 
Representante en España 

L u í s G a r c í a C a z a ñ a 
X*i*>€>«*t&cl, n t a m . 1 BILBAO 

IBARRA Y COMPAÑÍA 
AMTES 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

SERVICIO BISEMANAL 
DE VAPORES DE ESCALA FIJA DE 

BILBAO A MARSELLA 

V A P O R E S 

Cabo Callera 
Cabo Blanco 
Gabo Sacratif 
Qabo Plata 
Cabo Carvoeiro 
Cabo San M a r t í n . . . . 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Higuer 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio. . . 
Gabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Santa P o l a . . . . 
Cabo San S e b a s t i á n 

Ts. r. 

2246 
2163 
2160 
2002 
1993 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
1«83 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona.. . . 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Cabo Nao 
Cabo Ortegal. . 
Cabo Creux . . . . 
Cabo E s p a r t e l . 
I tá l i ca 
Cabo Si l le iro. . . 
Cabo Prior 
L a Cartuja 
Triana 

Ts. 

16S2 
¡631 
1622 , 
1E>08 
1495 
145S 
1421 
1249 
1070 
986 
986 
808 
.748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertosde Santander, 

Ferrol, Coruña, Villagarcía-Garril, Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliü de Guixols, Aloaería, Cartagenaj Tarragona, 
Palamós Cette y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 1 de Febrero saldrá de este puerto el vapor 
CABO SAN SEBASTIAN 

Su capitán, Urriolagoitia. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citadóe. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que. salvo cir

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa, se haga en 14 días. 

El Domingo 4 de Febrero saldrá de este puerto el vapor 
CABO BLANCO 

Su capitán, Eguiguren. 
Admite carga y pasajepara dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergó y Compañía—Gran. Via. 5. nrincipal. 

L a c a l l e y G o m p a D í a 
Fabricantes de Correas, gomas y amianto 

BARCELONA 
Pídase catá logo a l Representante en Vizcaya: 

N I C O L Á S G A M I N D E . — Jardines, 10, 2.° 

s P H C E N I X 
A s s u r a n c e G o m p a n y L i m i t e d 

FUSIONADA CON LA COMPAÑIA 

Pelican y British Empine Life Office 

ESrABLECIDA EN 187¿ 

Legalmente autorizada para trabajar en España 
con arreglo á las disposiciones del Código de Comercio 

vigente y de la ley de 14 de Mayo de 1908 
Depósito constituido con arreglo á la ley 
para garantizar sus operaciones en España 

Director Apoderado de la Sucursal Española? 
P 3 0 S P E 3 C . I i A p O T f l H 

C a s t e l a v , 5, fBÁIinQA 
Subdirector en Vizcaya: 

C E S A R E O OH A U T A Z A 
í l o d » í g u e z AKUS, 9, I.0 d e b a . BIUBAO 6 
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B I L B A O 
S o c i e d a d a n ó n i m a , — C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote ai cok de calidad superior 
al Bessemer y Mar í in -S iemens 

Hierros pudelados y homogé
neos en todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

MARTIN Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

PESADOS Y LIOEKOS, PARA FERROCARRI
LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos.—Viguería para toda 

j clase de construcciones. —Chapas 
I gruesas y finas. — Construcciones de 

vigas armadas para puentes - y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería \ 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE VIZCAYA—BILBAO 

» € € € € € € € € € € € € € € € € : 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
O F I C I N A S : Z O R R O Z A , B I L B A O . - T E L E G R A M A S : Z O R R O Z A , BILBAO 

CONSTRUCCIONES DE PUENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, colum
nas y armaduras para edificios. 

MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiBnto, 

MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimiento á mano y por transmi* 
sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 

COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA F E R R O C A R R I L E S , cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
L L A V E S de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y 'presupuestos francos á quien los p i d a 

V I C E N T E C O E U E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

Sworn Sl)ip Broker 
Despacho de buques B I L B A O 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma
quinistas y Compañías de ferrocarriles se Ies 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
qne tan maravillosos resultados obtiene, pues & 1» 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas1 
sin atacar en lo más mínimo á ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representantes únicos en Bilbao 

A m n f W V G A f i H — H V n i i A 

E n e s t a 

I m p r e n t a 

s e h a c e 

t o d a c l a s e 

d e 

t r a b a j o s 

c o m e r c i a l e s 

^ CABLES DETODAS 
VIAS AÉREAS 

d e t o d o s s i s t e m a s 

T r a n s b o r d a d o r e s — P l a n o s i n c l i n a d o s 

S d a d . F r a n c o - E s p a ñ o l a 
d e T r e f i l e i r í o , C a t o l e r í a 5? I ^ a r x v í a s » A é r e o s 

A p a r t a d o 67 - B I L B A O - T e l é f o n o n.0 3.122 sé 
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S o c i e d a d - A - n ó n i n a a 

TALLERES DE DEUSTO 
FABRICACION DE ACEROS Y HIERROS MOLDEADOS 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
Piezas de F o r j a , etc.. etc. 

t ^ r J ^ Z l l ' L ^Talleres de Deusto^Bilbao 
VX» 

Rara la agricultura.—Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado
nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi
nas y Ferrocarriles.—Ruedas, Ejes-montados, Cruzamientos, 
Cambios de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc —Para 
©onstructores.—Cilindros de prensas hidráulicas. Acumula
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
Marina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotones, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios de vía, Corazones 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c 
tricas.—Inductores, Piezas polares. Núcleos de imanes, etc. 

ESPECIALIDAD EN RUEDAS Y EJES MONTADOS 
T o c i a o l « 9 « e > d e » % > l & & , e * m s o f e r o m o d e l o ó p l e m o a s 

.JX> 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A ROE 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en sn montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose ai transporte de cualquier 

material. 

Transporta desde 20 á 2 0 . 0 0 0 

ó m á s toneladas diarias 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 
R o p e w a y s , L i m i t e d Gasa principal 

2 & 3 Bidón Street 
L O N D R E S 

Sucursal en España: Ca l l e Pa r t i cu l a r de A l l e n d e , Chalet , n ú m . 7 — B i l b a o 
Telegramas: ROPEWAYS, London. Teléfono 12.780. Central.—ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Máquinas Singer y Wheelcr & Wilson para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALÉS 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE E M P L E E LA 
COSTURA.—Se ruega al público visite nuestros Establecí 
mientos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL , la misma que 
se emplea universalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Gircuter, 1 

Ribera, 5 


